
261 
 

ATA DA SEGUNDA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DE 2012 DO CONSELHO 1 

UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS.  Aos cinco dias 2 

do mês de junho de dois mil e doze, às nove horas, reuniu-se o Conselho Universitário da 3 

Universidade Estadual de Campinas, em sua sede, no prédio da Reitoria II, Cidade 4 

Universitária “Zeferino Vaz”, em Barão Geraldo, Campinas, sob a presidência do 5 

MAGNÍFICO REITOR, Professor Doutor FERNANDO FERREIRA COSTA e com o 6 

comparecimento dos seguintes conselheiros: Adalberto Bono Maurizio Sacchi Bassi, Adilton 7 

Dorival Leite, Alan César Ikuo Yamamoto, Alan Godoy Souza Mello, Alvaro Penteado 8 

Crósta, Antonio Alcir Bernárdez Pécora, Caio José Colletti Negreiros, Claudia Maria Bauzer 9 

Medeiros, Cláudio José Servato, Daniel Pereira, Diana Nascimento Moraes Novaes, Edgar 10 

Salvadori De Decca, Esdras Rodrigues Silva, Euclides de Mesquita Neto, Fernando Sarti, 11 

Flávio Ribeiro de Oliveira, Gláucia Maria Pastore, Gustavo Hiroaki Shimizu, Hans Kurt 12 

Edmund Liesenberg, Hosana de Barros, Isabela Cristina Rigonato Amante, Jacks Jorge 13 

Junior, Jessé Targino da Silva, João Frederico da Costa Azevedo Meyer, Jorge Megid Neto, 14 

José Alves de Freitas Neto, José Antenor Pomilio, José Cláudio Geromel, José Ellis Ripper 15 

Filho, José Geraldo Pena de Andrade, Júlio César Hadler Neto, Liliane Maria Ferrareso Lona, 16 

Luis Paulo Rizardi, Luiz Carlos de Freitas, Luiz Fernando Milanez, Marcelo Brocchi, 17 

Marcelo Knobel, Margarida Barbosa, Maria Silvia Viccari Gatti, Mário José Abdalla Saad, 18 

Miguel Arruda, Nádia Farage, Osvaldir Pereira Taranto, Paulo Eduardo Moreira Rodrigues da 19 

Silva, Paulo Sérgio Franco Barbosa, Paulo Sérgio Saran, Roberto Carlos de Souza, Roberto 20 

Teixeira Mendes, Rodnei Bertazzoli, Ronaldo Aloise Pilli, Sedi Hirano, Sérgio Luiz Monteiro 21 

Salles Filho, Sérgio Robles Reis de Queiroz, Shirlei Maria Recco-Pimentel, Silvia Fernanda 22 

de Mendonça Figueirôa, Sylla John Lerro Taves, Vicente José Costa Vale, Vivaldo Silveira 23 

Júnior, Walkiria Hanada Viotto e Watson Loh. Como convidados especiais compareceram os 24 

professores: Ítala Maria Loffredo D’Ottaviano, Celso Akira Nishibe, José Ranali, Ricardo de 25 

Oliveira Anido, Roberto Rodrigues Paes e Teresa Celina Meloni Rosa; os doutores Octacílio 26 

Machado Ribeiro e Patrícia Maria Morato Lopes; e os senhores Antonio Félix Duarte, Edna 27 

Aparecida Rubio Coloma e Paulo Eduardo de Lima Gouveia. Justificaram ausência à Sessão 28 

os seguintes conselheiros: Matilde Virgínia Ricardi Scaramucci, sendo substituída pelo 29 

professor Flávio Ribeiro de Oliveira, Paulo Ferreira de Araújo, sendo substituído pelo 30 

professor Miguel Arruda, Guilherme de Araújo Wood, sendo substituído pelo professor Alan 31 

César Ikuo Yamamoto, Francisco Hideo Aoki, sendo substituído pelo professor José Alves de 32 

Freitas Neto, João Raimundo Mendonça de Souza, sendo substituído pela senhora Hosana de 33 

Barros, Lúcia Maria Rocha de Oliveira, sendo substituída pelo senhor Roberto Carlos de 34 

Souza, Fernando Antonio Vanini, José Teixeira Filho, Carlos Henrique Polli e Alberto Soares 35 

da Silva. Havendo número legal, o MAGNÍFICO REITOR agradece a presença de todos na 36 

Segunda Sessão Extraordinária do Conselho Universitário, em que tratarão exclusivamente de 37 

dois assuntos na Ordem do Dia. O primeiro trata da homologação da indicação do professor 38 

Roberto Rodrigues Paes para a função de Pró-Reitor de Desenvolvimento Universitário, em 39 

substituição ao professor Paulo Eduardo Moreira Rodrigues da Silva, a partir de 07 de junho 40 
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de 2012, em razão do afastamento do professor Paulo para que ele possa pleitear outra função 1 

pública de grande relevância para a comunidade de Campinas. O professor Paulo será 2 

candidato a vice-prefeito do município, e isso exige, de acordo com as normas do 3 

funcionalismo público, desincompatibilização e afastamento do cargo que exerce na 4 

Universidade com tanta competência. E, para substituir o professor Paulo, foi indicado o 5 

professor Roberto Rodrigues Paes, que todos conhecem. Ele foi diretor da Faculdade de 6 

Educação Física, diretor executivo da Funcamp e é o atual prefeito do campus, função que 7 

tem desempenhado com enorme dedicação e excepcional competência. Teve a oportunidade 8 

de ser colega do professor Roberto quando este era diretor da Faculdade de Educação Física e 9 

ele pró-reitor de pesquisa, e o professor teve participação muito importante nos órgãos 10 

colegiados e no desenvolvimento da FEF. Depois, quando passou a ser coordenador geral da 11 

Universidade, portanto, presidente do Conselho de Curadores da Funcamp, o professor 12 

Roberto era diretor executivo, e sua atuação foi fundamental para a Funcamp. O professor 13 

Roberto também atuou na Prefeitura do campus com enorme competência e seriedade. Além 14 

disso, ressalta as suas atividades acadêmicas: ele tem reconhecimento nacional e 15 

internacional, além de trabalhos e apresentações em congressos, numerosos livros, os quais 16 

são referência na sua área de atuação, no ensino médio no Brasil. Portanto, não teve dúvida ao 17 

indicar o nome do professor Roberto para a tão complexa função de Pró-Reitor de 18 

Desenvolvimento Universitário. Tem certeza de que ele terá um desempenho muito bom. O 19 

Conselheiro PAULO EDUARDO MOREIRA RODRIGUES DA SILVA diz que já está se 20 

despedindo dos amigos há uma semana, pelo fato de ter sido escolhido para disputar o cargo 21 

de vice-prefeito, processo que se iniciou há cerca de dois meses, quando foi procurado pela 22 

primeira vez. A indicação de seu nome está muito ligada ao trabalho que vem realizando na 23 

Unicamp durante os últimos 24 anos. Em política partidária e em eleições municipais, são 24 

feitas pesquisas quantitativas e qualitativas, e foi identificado um perfil de vice-prefeito, 25 

complementar ao do candidato a prefeito, Jonas Donizette, que correspondeu a alguns 26 

atributos que ele tem. Ou seja, é professor da Unicamp – e as pesquisas mostram que o maior 27 

valor da cidade é a Universidade, do ponto de vista institucional –, é médico, foi 28 

superintendente do HC, trabalha com gestão de Saúde há bastante tempo, e também passou a 29 

ser administrador nesses últimos dez anos; então entende que foi isso que o identificou como 30 

um possível candidato. Aceitou a indicação acreditando que sua candidatura fosse quase uma 31 

unanimidade no PSDB, mas esse é um partido que nunca tem unanimidade. A prévia 32 

partidária também é um instrumento legítimo de escolha, do qual não se recusou a participar, 33 

e o resultado saiu no último sábado, e apenas após esse processo passou a conversar com as 34 

pessoas sobre o assunto. Quando na função de dirigentes universitários, como reitor, vice-35 

reitor, pró-reitores e diretores de unidades, é preciso se desincompatibilizar 120 dias antes da 36 

eleição. Então, no dia 07 de junho começa a cumprir os seus 120 dias, ao mesmo tempo em 37 

que estará fazendo campanha. Comparecerá a cada lugar onde atuou na Unicamp, e foram 38 

muitos, mais recentemente todos os órgãos que fazem parte da Pró-Reitoria de 39 

Desenvolvimento Universitário, para agradecer o trabalho das pessoas. Recorda o seu início 40 



263 
 

na Universidade, quando entrou no Hospital de Clínicas, por um convite do professor Paulo 1 

Renato, que solicitou sua ajuda na superintendência. Na época, respondeu que havia 2 

concluído seu doutorado recentemente, estava no Núcleo de Medicina e Cirurgia com o 3 

professor Edgard Ferro Collares, e ao consultá-lo sobre o convite, este lhe afirmou que sentia 4 

muito, pois sabia que nunca mais voltaria a suas atividades. Não acreditou nisso, porque 5 

pensou que fosse possível conciliar, uma vez que o professor Paulo Renato lhe havia dito que 6 

o trabalho era fácil e poderia realizá-lo durante algumas horas por dia. Tentou fazer dessa 7 

forma no primeiro ano, percebendo depois que não era possível desmarcar a todo momento 8 

consultas de pediatria, aulas e reuniões de departamento. Então, praticamente se dedicou ao 9 

Hospital de Clínicas, primeiro como coordenador de administração e depois, durante três 10 

mandatos, como superintendente. No primeiro deles, entre 1991 e 1994, foi possível, tendo a 11 

experiência dos três anos anteriores, de fato instalar o Hospital, que havia sido inaugurado em 12 

1986. Então, cinco anos foi o tempo necessário para fazê-lo funcionar plenamente. Deixou o 13 

Hospital para assumir a diretoria executiva da Funcamp e, concomitantemente, a diretoria 14 

associada da Faculdade de Ciências Médicas; esse foi outro momento muito importante, 15 

porque ocorreu uma virada na Faculdade de Ciências Médicas, do ponto de vista de 16 

instalações, mas, principalmente, do ponto de vista acadêmico. Ele e o professor Fernando, 17 

que era o diretor na época, criaram todas as regras de funcionamento, atraíram docentes 18 

novos, incluíram os antigos, que tinham importância fundamental na FCM. Enfim, foi uma 19 

experiência também importantíssima de convivência com o ambiente acadêmico, um 20 

ambiente de mudança, de construção. Depois voltou para o Hospital, mas não completou o 21 

terceiro mandato porque foi convidado a assumir a Pró-Reitoria de Desenvolvimento 22 

Universitário, onde está há dez anos. E, despedindo-se recentemente dos diretores, diretores 23 

associados e adjuntos da PRDU, disse a eles que se sentia de alma lavada, porque depois de 24 

dez anos a PRDU foi absolutamente renovada, começando pela DGRH, assumida em um 25 

momento de implantação de um sistema informatizado, que havia se iniciado na gestão do 26 

professor Hermano Tavares, mas que ainda tinha problemas, como sempre tem, ainda mais 27 

para gerenciar uma folha de pagamentos como a da Unicamp, além de cuidar de todas as 28 

outras funções. E a DGRH teve a contribuição do professor Ranali, que tinha vindo da 29 

experiência na FOP, e que o ajudou muito a agregar as pessoas. Depois a senhora Maria do 30 

Rosário assumiu a coordenadoria por um período e, na sequência, a doutora Patrícia Morato 31 

deu o arremate final ao imprimir toda a competência que tem hoje a DGRH, porque tudo ali 32 

funciona bem. Na DGA não foi diferente: após a saída da senhora Vera Randi, a senhora Edna 33 

Coloma vem comandando a coordenadoria nos últimos nove anos, e foi o local onde mais o 34 

quadro foi renovado, mais de 50% dos funcionários. Eram pessoas muito importantes, 35 

algumas delas, como a coordenadora adjunta Aparecida Lúcia Mansur, que ficou até o ano 36 

passado, uma das funcionárias mais antigas da Unicamp, ajudando inclusive na preparação de 37 

novos quadros, e hoje, enfim, a DGA tem um quadro absolutamente renovado e muito 38 

eficiente. A seguir, passa a falar sobre a Prefeitura do campus, por onde passam as questões 39 

mais sensíveis, desde os buracos na rua, a segurança, o funcionamento dos restaurantes, e o 40 
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professor Roberto conseguiu organizar tudo isso, nos últimos anos. Com o sistema de 1 

monitoramento por câmeras, resolveram definitivamente a questão mais importante que era a 2 

segurança, abandonando a terceirização com empresas de vigilância, para fazer uma 3 

terceirização interna. As ocorrências caíram praticamente para zero. Então, tem muito a 4 

agradecer ao professor Roberto e a toda equipe, em particular a senhora Fernanda Gagliardi 5 

Amantini, uma pessoa importantíssima na DGA, de onde saiu para ajudar o professor 6 

Roberto, e agora permanecerá na Prefeitura como guardiã de todas as melhorias que foram 7 

realizadas. Assim aconteceu em todos os órgãos. Quanto ao Cemeq, a lembrança dele no 8 

passado era de um órgão que, além de ineficiente, passou por um período em que suspeitavam 9 

de que ali havia cobranças indevidas e encontraram um servidor que trabalhava no Centro de 10 

Computação e que foi para lá e conseguiu agregar as pessoas, e tudo lá agora funciona 11 

corretamente. Diz isso também do Centro de Computação, por onde passou o Marco Aurélio 12 

Amaral, uma pessoa que convidou por indicação de amigos, particularmente do professor Léo 13 

Pini, quando estavam procurando pessoas; não conhecia o Marco Aurélio pessoalmente, mas 14 

aceitou a sugestão, e não errou em aceitar nenhuma das sugestões. E acha até que este é seu 15 

maior mérito, ter agrupado pessoas para trabalhar, porque isso é necessário em uma estrutura 16 

como a da Unicamp. Contou quase que diariamente com todas as pessoas da PRDU e com 17 

outras de fora. Relaciona-se com o GR e com a PG todos os dias para ter a garantia de que 18 

estão realizando os procedimentos corretamente. Já o senhor Antonio Félix, da Aeplan, passa 19 

por sua sala diariamente, até mais de uma vez por dia, auxiliando muito na organização do 20 

Orçamento, na COP, CAD e Consu. Ele é a memória não só da Universidade, mas também do 21 

Cruesp. Desde a autonomia participa e tem dados quase que sem precisar olhar as 22 

informações. Agradece ao senhor Antonio Félix, assim como à equipe das outras pró-reitorias 23 

que também, nesse tempo todo, procuraram ajudar em tudo. No GR teve, dos três reitores, 24 

professor Brito, professor Tadeu e professor Fernando, todo apoio e confiança para realizar a 25 

gestão dessa complexa Pró-Reitoria, principalmente do ponto de vista financeiro. Fazendo um 26 

balanço desses dez anos, passaram por momentos complicados, particularmente resultantes da 27 

data-base de 2003, quando deram um reajuste de 14,4%, e não havia dinheiro para pagar o 28 

décimo-terceiro salário – nem a Unicamp nem as outras universidades –, e acabaram 29 

recorrendo ao Programa de Integração, Desenvolvimento e Socialização – PIDS. Mas foi 30 

somente nesse momento, porque, depois disso, conseguiram não só fazer bons investimentos, 31 

particularmente nos últimos anos, mas também fazer alguma reserva, que é preciso ter. Não 32 

devem necessariamente dedicar todo recurso que entra para pagar salário. Precisam garantir 33 

que o salário tenha seu valor preservado, mas também garantir o funcionamento da 34 

Universidade. Precisa haver investimento, infraestrutura adequada, manutenção do que já 35 

possuem. Está muito satisfeito com o que foi realizado. Não fará um relatório de atividade 36 

neste momento, até porque a jornada continua, pelo menos por mais 11 meses com a mesma 37 

equipe – com o professor Roberto na Pró-Reitoria de Desenvolvimento Universitário tem 38 

certeza que será como se fosse ele quem estivesse lá. E disse ao professor que, mesmo 39 

estando a distância, estará à disposição, porque existem compromissos assumidos com 40 
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diretores e com órgãos que não houve tempo para concluir. Assumiu o compromisso de 1 

participar de um processo do qual nunca participou antes como protagonista, somente como 2 

militante. Se tivesse essa pretensão, talvez devesse ter feito isso antes, porque ninguém 3 

começa uma jornada dessas aos 60 anos, mas tem certeza que poderá colaborar muito se 4 

forem eleitos. Disse para o candidato a prefeito que aceitava participar não para compor a 5 

chapa apenas, mas para compartilhar a administração, principalmente nas questões em que 6 

tem alguma experiência. Acredita que a Unicamp precisa se inserir mais na sociedade 7 

campineira, particularmente nas áreas da Saúde, Educação, Cultura e Esportes. E está indo 8 

disputar a eleição com esse propósito; se não abrirem as portas para ele fazer isso, não tem 9 

razão para ficar lá. Então, voltará para a Unicamp em duas situações: ou perdendo a eleição, 10 

ou se não lhe permitirem trabalhar da maneira que sabe. As pessoas, às vezes, e até os jornais, 11 

mencionam características que ele não possui, como exemplo: de um trator. Trabalha com 12 

grupos de pessoas, e dizer “não” faz parte do seu trabalho, assim como dizer “sim”, e faz as 13 

coisas dentro do que sabe fazer e com a sua maneira de ser. Sai da Universidade com o 14 

sentimento de que deu sua contribuição, poderia ter dado mais, mas sabe que trabalhou muito. 15 

Na época em que estava no Hospital, no primeiro mandato, às vezes trabalhava vinte horas 16 

por dia, chegou a dormir no Hospital para resolver problemas de funcionamento à noite, mas 17 

encontrou resultados. Então, agradece a todos, aos diretores, às unidades, e não tem uma 18 

unidade de ensino e pesquisa com que não tenha se relacionado bem, com os diretores atuais e 19 

com os que por ali passaram nesses últimos dez anos. Possui documentos registrando os 20 

encontros, que mostram que desenvolveram grandes projetos com as unidades, com as pró-21 

reitorias, em particular nesses últimos anos em que houve folga no Orçamento. Fizeram 22 

dezenas de editais, na Pró-Reitoria de Pesquisa, de Pós-Graduação, de Graduação, de 23 

Extensão, então, acha que se a Unicamp ficar nesse estado mais dez anos, certamente ocupará 24 

posições nos rankings melhores do que ocupa hoje. Isso tudo se deve ao compromisso que 25 

todos tiveram – diretores, funcionários, gestores da Universidade, sem exceção –, desde a 26 

autonomia pelo menos, que foi o momento em que tinham as ferramentas para tomar 27 

decisões. Alguns momentos mais fáceis, outros mais difíceis, mas sempre com crescimento e 28 

qualificação da Universidade. De acordo com os indicadores, não teve um ano que pioraram, 29 

só melhoraram. Então isso se deve ao conjunto da Unicamp, do qual teve a honra e o prazer 30 

de fazer parte. O MAGNÍFICO REITOR agradece ao professor Paulo. Coloca que o item 01 é 31 

a homologação da indicação do nome do professor Roberto Rodrigues Paes. Todos da Mesa e 32 

muitos do plenário farão observações a respeito das enormes contribuições do professor Paulo 33 

à Unicamp, mas considera mais adequado que primeiramente votem o item 1 e em seguida 34 

façam as manifestações. Coloca em discussão a indicação do professor Roberto Rodrigues 35 

Paes para a função de Pró-Reitor de Desenvolvimento Universitário. O Conselheiro MIGUEL 36 

ARRUDA diz que sua manifestação é de agradecimento ao trabalho do professor Paulo junto 37 

à FEF e o reconhecimento da indicação do professor Roberto. De fato, o professor Roberto 38 

tem sido, do ponto de vista acadêmico, uma distinção no país, dadas as suas publicações na 39 

área da Pedagogia do Esporte. Na história da FEF, ele tem um caminho muito importante, foi 40 
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diretor associado, depois diretor da Unidade, e muitas das questões, sobretudo de construções, 1 

que existem na FEF foram decorrentes da interação do professor Roberto junto às gestões 2 

pelas quais ele circulou. Então, a comunidade da FEF está extremamente grata e honrada com 3 

a distinção do professor Roberto. A Conselheira CLAUDIA MARIA BAUZER MEDEIROS 4 

deixa claro que não é eleitora de Campinas, vota no Rio de Janeiro, portanto nada do que dirá 5 

tem relação com apoio à candidatura do professor Paulo. Ela é, talvez, um dos membros 6 

docentes do Consu mais antigos e, portanto, tem convivido com o professor Paulo em 7 

diversas administrações dentro do Consu e até quando era diretor do Hospital. Gostaria de 8 

fazer uma observação sobre o termo “trator”, que em português é considerado algo ruim, mas 9 

levando-se em conta que um trator é uma máquina que trabalha muito e que ajuda a todos, o 10 

professor pode ser considerado um trator, acha até que a Universidade tem necessidade de 11 

tratores, e sabe que o professor Roberto será outro trator. A Conselheira NÁDIA FARAGE 12 

questiona se estão discutindo o item 01 ou se podem já fazer os agradecimentos ao professor 13 

Paulo. O MAGNÍFICO REITOR responde que gostaria de submeter à votação o item 01 para 14 

depois dar prosseguimento às manifestações. Então, submete à votação a homologação da 15 

indicação do nome do professor doutor Roberto Rodrigues Paes para a função de Pró-Reitor 16 

de Desenvolvimento Universitário, sendo aprovada com 1 abstenção. Dando prosseguimento, 17 

passa a palavra ao plenário. O Conselheiro ALVARO PENTEADO CRÓSTA gostaria de 18 

falar em reconhecimento ao trabalho, competência e dedicação do professor Paulo, inclusive 19 

na qualidade de antecessor dele nesse cargo, por uma coincidência muito interessante. Na 20 

gestão do professor Hermano, o então pró-reitor, professor Jurandir Fernandes, foi convidado 21 

a ocupar um cargo de Secretário no governo do Estado, e ele, que era parte da equipe, ocupou, 22 

durante os últimos 11 meses, a PRDU, e o professor Paulo o sucedeu. Como seu antecessor 23 

nessa posição, tem plena consciência dos imensos desafios que representa ser Pró-Reitor de 24 

Desenvolvimento Universitário, e é nessa situação que reconhece esse empenho e dedicação, 25 

e parabeniza o professor Paulo, assim como tem certeza que o professor Roberto possui todas 26 

as qualidades para sucedê-lo com igual competência. O professor Roberto foi seu 27 

contemporâneo de direção de unidade, uma convivência sempre muito agradável, com uma 28 

ação também bastante objetiva na condução, tanto na direção da unidade, como na Funcamp, 29 

com quem conviveu também durante esse tempo. Então, tem certeza de que ele está 30 

plenamente qualificado para tocar adiante o projeto da PRDU. O Conselheiro MÁRIO JOSÉ 31 

ABDALLA SAAD gostaria de falar em nome da comunidade da FCM, que possui orgulho de 32 

ter o professor Paulo como docente. É amigo do professor Paulo desde que chegou a 33 

Campinas, militaram juntos e acha que a sua geração se propôs a construir um país decente, 34 

que valorizasse a Saúde e a Educação, e que distribuísse melhor a renda, e o trabalho que ele 35 

desempenhou foi sempre nessa direção, muito institucional, ajudando a criar uma 36 

Universidade de alto nível com muita dedicação e muito idealismo. Há muito trabalho pela 37 

frente, ele poderá mudar de patamar de atuação, mas a parceria continuará e tem certeza de 38 

que a questão institucional que o professor fez avançar na Unicamp, por onde ele passar 39 

também fará, e sempre poderá contar com ele e com a FCM como parceiros. Agradece ao 40 
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professor Paulo e considera muito feliz a escolha do professor Roberto como pró-reitor. O 1 

Conselheiro DANIEL PEREIRA cumprimenta o professor Paulo pelas inúmeras e 2 

importantes realizações, reconhecendo contribuições institucionais fundamentais ao longo do 3 

seu trabalho na Unicamp, em particular nesses últimos dez anos. Durante esse período em que 4 

o professor Paulo foi Pró-Reitor de Desenvolvimento Universitário, teve relacionamento 5 

institucional com ele durante nove anos: os primeiros três anos como diretor do Instituto de 6 

Física, na gestão do professor Brito, depois como pró-reitor na gestão do professor Tadeu, e 7 

agora, novamente, como diretor do Instituto de Física. Na maioria absoluta dos contatos e 8 

discussões com ele sempre houve consideração, respeito e apreço. E queria dizer também que 9 

eventuais e pequenas divergências, em particular ocorridas mais recentemente, de maneira 10 

nenhuma diminuíram o seu apreço e consideração pelo professor. E, dizendo isso, quer 11 

também desejar sorte e sucesso nos novos desafios. Aproveita para cumprimentar o professor 12 

Roberto pela indicação. Tem certeza de que ele continuará a fazer uma gestão de qualidade. O 13 

Conselheiro FERNANDO SARTI também parabeniza o professor Paulo e agradece a relação 14 

sempre muito amistosa com o Instituto de Economia. O professor Paulo sempre foi um amigo 15 

da Casa, diz isso pelas várias gestões em que conviveram, e realmente seu trabalho foi 16 

bastante eficiente, em uma missão que é bastante espinhosa. Todos sabem o que é coordenar a 17 

PRDU, sobretudo tendo em vista a dimensão financeira. Também deseja boa sorte na nova 18 

empreitada e dizer da sua satisfação em ver os quadros da Unicamp contribuindo para a 19 

política de Campinas. Provavelmente um dos adversários nesta campanha também será um 20 

colega da Casa, o professor Marcio Pochmann. Essa contribuição da Unicamp só deve 21 

engrandecer a política campineira, que certamente terá um novo patamar. A Conselheira 22 

SILVIA FERNANDA DE MENDONÇA FIGUEIRÔA agradece ao professor Paulo, com 23 

quem conviveu desde o período em que foi diretora associada do IG, quando o professor 24 

Alvaro era o diretor, e agora, como diretora. O IG sempre foi bem recebido, bem atendido. 25 

Inclusive não pode deixar de registrar que na primeira reunião que tiveram com o professor 26 

Paulo para tentar solucionar o problema do prédio, a sua intervenção foi fundamental para que 27 

encontrassem uma alternativa eficiente para ocupar pelo menos parte daquele prédio. E o 28 

prédio está sendo encaminhado, de vez em quando com imprevistos, mas que ocorrem em 29 

função das empresas, cuja qualificação nem sempre é a melhor. Enfim, agradece e diz ter 30 

certeza de que o professor Roberto, com quem tiveram sempre uma excelente relação 31 

institucional, está à altura deste desafio que é tocar para frente a PRDU. O Conselheiro JOSÉ 32 

ELLIS RIPPER FILHO diz que, participando do Conselho Universitário há cerca de oito 33 

anos, estava acostumado a considerar o professor Paulo como parte do ativo fixo da 34 

Universidade. Ele, como não vive o dia a dia do campus, somente sabe sobre o que acontece 35 

muito mais pelos comentários indiretos. Teve a oportunidade de participar de uma comissão 36 

coordenada pelo professor, em um programa da Universidade, e nega a posição dele como 37 

trator. Como realizador, inclusive neste caso particular, em que resolveu um problema de 38 

mais de trinta anos, certamente ele pode ser comparado com um trator, mas algo que o 39 

impressionou neste caso foi sua enorme preocupação com os funcionários. Considera essa 40 
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preocupação de realizar as ações sem prejudicar as pessoas menos amparadas uma 1 

característica extremamente importante, que deixa ressaltada. O Conselheiro ROBERTO 2 

TEIXEIRA MENDES faz suas as palavras daqueles que o antecederam, e acrescenta que 3 

conhece o professor Paulo há muito tempo, compartilharam a mesma república durante cerca 4 

de cinco anos, logo que ingressaram como estudantes na Unicamp. Essa questão do apelido de 5 

trator e brincadeiras de república colam na pessoa e se evidenciam a cada momento em que 6 

ele tem de dizer um “não” mais incisivo, mas acha que isso faz parte da vida, e como o 7 

conhece pode dizer que ele não é um trator, não é uma pessoa dura. Na Administração tem de 8 

ser, ainda mais na Unicamp, neste período em que estão, e que em alguns momentos a 9 

organização da autonomia da Universidade pressupõe certo endurecimento de posição da 10 

Administração. Então, ressalta essa característica do professor Paulo, ou seja, ele é firme, mas 11 

não é maldoso, embora os apelidos sempre colem e possam ser usados para acentuar traços de 12 

personalidade. Por outro lado, também não se pode deixar de observar que ele, como outros, 13 

confundiram a sua vida com a da Universidade. E é natural que tenham divergências em 14 

muitas questões, sejam de princípio, sejam de fundo, mas acentua a capacidade de 15 

convergência do professor Paulo, obtida por meio do diálogo. Se conseguem expor as ideias 16 

organizadamente, de maneira fundamentada, o professor Paulo sempre as leva em 17 

consideração na sua decisão e encaminha da melhor forma para a Universidade e para a 18 

comunidade. Agradece a ele o convite para trabalhar no Cecom, também não era seu 19 

momento de voltar para a Administração, mas precisam contribuir com a Universidade. Está 20 

muito contente de tê-lo aceito, o Cecom e ele foram muito bem tratados pela Administração. 21 

Acredita que conseguiram, com o apoio do professor Paulo, desempenhar bem a tarefa do 22 

Cecom. Então, agradece e crê que o professor Roberto dará total continuidade ao modo 23 

administrativo e às qualidades da Pró-Reitoria que professor Paulo está deixando. O 24 

MAGNÍFICO REITOR, nesse momento, inicia uma salva de palmas que é seguida por todos 25 

os presentes para o professor Roberto, que acaba de adentrar a sala. O Conselheiro PAULO 26 

SÉRGIO FRANCO BARBOSA gostaria, em nome da FEC, de cumprimentar o trabalho do 27 

professor Paulo. Tiveram, nesse curto período em que está na diretoria, muitas oportunidades 28 

de dialogar sobre os pleitos da FEC, e em todos os casos foram muito bem atendidos. Fará 29 

uma breve reflexão, fruto da leitura de um livro de um economista, que tenta trazer um novo 30 

olhar sobre o que explica o desenvolvimento das nações. É óbvio que já tiveram diversas 31 

interpretações para isso, que deu matéria de muita pesquisa, desde Adam Smith, com o seu 32 

clássico A Riqueza das Nações. Diversos fatores são elencados, riquezas naturais, poderio 33 

militar, mas o que esse novo livro traz de interessante é exatamente a qualidade das 34 

instituições para explicar o avanço de nações desenvolvidas: instituições mais sólidas e 35 

também a qualidade da gestão. E aí faz ligação com o trabalho do professor Paulo durante o 36 

tempo em que ele esteve na Pró-Reitoria de Desenvolvimento Universitário, ou seja, os 37 

acadêmicos têm, intrinsecamente, o hábito de valorizar aspectos acadêmicos, aspectos da 38 

pesquisa, do avanço e do professor tipicamente scholar, ou seja, o professor que atua 39 

diretamente naquilo que é a finalidade do seu trabalho. No entanto, para fazer isso bem feito, 40 
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a instituição precisa ser bem gerida. E, com essas palavras, reconhece o seu trabalho de gestão 1 

que deu suporte à atividade acadêmica nesses anos em que a Unicamp vem conseguindo 2 

muitos avanços. Destacaria o zelo do professor Paulo e da sua equipe sobre a gestão do 3 

orçamento e o compromisso com o planejamento e a sua execução, mobilizando aspectos 4 

quantitativos com a competência de um engenheiro. Destaca também sua agilidade e 5 

eficiência em meio a esse emaranhado complexo que é a legislação da administração pública. 6 

No mais, parabeniza o professor Paulo pelo seu trabalho e deseja sucesso na continuidade da 7 

sua carreira pública. A Conselheira NÁDIA FARAGE registra os mais sinceros 8 

agradecimentos do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas ao professor Paulo, pela 9 

dedicação e pelo acolhimento com que sempre lhes recebeu. Todos os projetos do IFCH 10 

tiveram a acolhida da PRDU e sempre com uma atenção grande, presteza e mesmo incentivo 11 

da PRDU para que pudessem agilizar vários procedimentos; todo o Instituto reconhece seu 12 

trabalho. E, mais do que isso, registra o tratamento cavalheiresco que o professor Paulo 13 

concedeu ao Instituto de Filosofia e Ciências Humanas nestas duas últimas gestões, que tem 14 

acompanhado de perto, sempre colocando o interesse institucional acima de eventuais 15 

divergências políticas. Isso só mostra a sua grandeza. E, como nota pessoal, acrescenta que, 16 

apesar das divergências políticas, tem pelo professor Paulo um grande apreço e essa sua 17 

amizade é a prova cabal de que sobre toda política há algo inefável chamado fator humano. 18 

Agradece ao professor Paulo pelo apoio e lhe deseja boa sorte. O Conselheiro VICENTE 19 

JOSÉ COSTA VALE gostaria de voltar um pouco na manifestação do professor Paulo, da 20 

FEC, quando ele fala que o professor Paulo parece ser um engenheiro. Como engenheiro e 21 

tendo participado de todas as empreitadas junto com ele, nas áreas que lhe dizem respeito, o 22 

sentiu confiante e seguro. Essa foi uma questão primordial para que pudessem, realmente, 23 

evoluir e fazer o que a Universidade necessitava nos seus momentos específicos. Como 24 

funcionário, menciona o programa de capacitação dos gerentes, que foi um marco muito 25 

importante para os funcionários, possibilitando o crescimento de todos os técnicos-26 

administrativos e contribuindo para que a Universidade pudesse chegar aos seus objetivos. 27 

Deseja sucesso ao professor Paulo neste novo desafio. Também parabeniza o Senhor Reitor 28 

pela escolha do professor Roberto, antes como prefeito e agora como novo Pró-Reitor de 29 

Desenvolvimento Universitário. Teve a oportunidade de trabalhar com ele na Prefeitura e 30 

pôde ver nele características peculiares: a humildade e a sensibilidade para agregar valores. O 31 

Conselheiro CLÁUDIO JOSÉ SERVATO diz que nos últimos anos vem cobrando bastante da 32 

Administração e o professor Paulo deu atenção especial a todas as demandas, então agradece. 33 

Mas gostaria de falar em nome do Cemeq, agradecer todo o apoio oferecido pelo professor 34 

Paulo nos últimos dez anos. Foi um ótimo administrador para o Cemeq e espera que tenha um 35 

futuro ainda mais brilhante. O Conselheiro FLÁVIO RIBEIRO DE OLIVEIRA em nome do 36 

Instituto de Estudos da Linguagem, em nome da professora Matilde e em seu nome agradece 37 

ao professor Paulo pelo trabalho e pela dedicação à Unicamp e deseja boa sorte nos futuros 38 

desafios. Também deseja boa sorte ao professor Roberto na nova função. O Conselheiro 39 

JACKS JORGE JUNIOR diz que não tem muito tempo de convivência com o professor 40 



270 
 

Paulo, mas gostaria de deixar registrado, em nome da Faculdade de Odontologia de Piracicaba 1 

e sua comunidade, o agradecimento ao seu trabalho de extrema competência. Faz votos de 2 

que o professor continue tão direto, tão objetivo, tão honesto e tão competente como sempre 3 

foi. Irá acrescentar ao que já foi dito a questão do valor, não só do atendimento à Saúde, que 4 

este país precisa tanto, mas a questão da Educação. Tem certeza de que o professor será um 5 

excelente exemplo de administrador público na Prefeitura de Campinas, e faz votos de que a 6 

empreitada seja de sucesso. Nessa posição, acredita que ele poderá servir de exemplo para 7 

muitos políticos brasileiros que tanto precisam de bons exemplos e, de fato, com apenas dez 8 

minutos de conversa o professor já passa esse exemplo de competência, retidão e 9 

objetividade. Agradece pelo seu trabalho e espera que no futuro o professor retorne à 10 

Unicamp e continue auxiliando na sua administração. O Conselheiro VIVALDO SILVEIRA 11 

JUNIOR cumprimenta o professor Paulo pela disposição em desempenhar este novo desafio, 12 

e deseja grande sucesso, boa sorte para esta nova jornada. Durante os seis anos em que se se 13 

reuniu com o professor Paulo, antes como diretor associado e agora como diretor da FEA, 14 

respeitou suas decisões, sempre muito racionais. Parabeniza o professor Paulo pela sua 15 

racionalidade e lhe deseja sucesso. Também gostaria de congratular o professor Roberto, 16 

pelas gentilezas, pela disposição em resolver até os pequenos problemas da FEA, 17 

demonstrando que está predisposto a assumir problemas maiores que venham a surgir. O 18 

MAGNÍFICO REITOR frisa que o professor Paulo teve participação em todas as decisões. O 19 

Conselheiro SÉRGIO LUIZ MONTEIRO SALLES FILHO também parabeniza o professor 20 

Paulo pelo extraordinário conjunto de sua obra. Quando os docentes ingressam na 21 

Universidade, a reação que geralmente têm é de questionar: “cadê meu laboratório, cadê meus 22 

equipamentos, cadê minha estrutura?” E costumam ignorar muito do que existe como apoio, 23 

de infraestrutura, que permitem o trabalho acadêmico. Acredita que o professor Paulo tenha 24 

tido contribuição essencial na consolidação disso. Ele mencionou a estrutura de informações 25 

da DGRH, que está totalmente de acordo, porque possui um conjunto de acesso à informação 26 

e aos serviços que realmente é extraordinário. O professor Paulo foi um dos responsáveis pela 27 

construção do campus de Limeira, onde colocou os tratores que construíram o campus que 28 

hoje está nascendo e se desenvolvendo bem. Deseja a ele sucesso na carreira, e agradece por 29 

todos os embates que tiveram, foram poucos, na verdade, mas importantes; aprendeu muito 30 

com ele nesses menos de dois anos na Administração. Também gostaria de parabenizar pela 31 

escolha do professor Roberto, deseja a ele uma excelente administração. A Conselheira 32 

SHIRLEI MARIA RECCO-PIMENTEL registra, em nome do Instituto de Biologia, um 33 

sincero agradecimento ao professor Paulo, que nesses anos todos teve sensibilidade para 34 

perceber todos os problemas e dificuldades do IB e ajudar a resolver muitos deles. O que tem 35 

dito sempre, depois que soube de sua saída, é que o professor Paulo fará muita falta, pelo seu 36 

conhecimento, eficiência, inteligência e capacidade de trabalho. Também parabeniza pela 37 

escolha do professor Roberto. Reitera seu agradecimento ao professor Paulo em nome do 38 

Instituto de Biologia por todo o apoio; não se esquecerá da visita in loco para detectar 39 

pessoalmente os problemas que lhes foram relatados. Ainda era diretora associada, mas se 40 
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lembra dessa visita, que foi importante para solucionarem alguns problemas na área de 1 

Anatomia. Esse é apenas um exemplo dos muitos que poderia citar da sua atuação em 2 

benefício do Instituto. O Conselheiro ESDRAS RODRIGUES SILVA também gostaria de 3 

agradecer, em nome do Instituto de Artes, ao professor Paulo. Apesar do curto período de 4 

convivência tanto com o professor Paulo quanto com o professor Roberto, acompanha a 5 

colaboração ao longo desses anos, mais de perto desde a gestão do professor José Roberto 6 

Zan, e sabe da atenção e compreensão dedicadas aos problemas do Instituto. Então, é um 7 

agradecimento conjunto, e tanto Campinas quanto a Unicamp têm muito a ganhar com essa 8 

troca de posições. Parabeniza e deseja muito boa sorte para ambos. O Conselheiro ANTONIO 9 

ALCIR BERNÁRDEZ PÉCORA acha um pouco constrangedor ter de fazer um discurso de 10 

encômio e de valorização da atuação do professor Paulo de improviso. Gostaria de fazer algo 11 

mais pensado e, de fato, mais justo, mas não pode deixar de dizer que no seu primeiro dia 12 

como diretor, ainda um pouco assustado com a ideia de ter o Instituto de Estudos da 13 

Linguagem, de repente, em suas mãos. A pessoa que imaginou chamar no seu primeiro dia foi 14 

justamente o professor Paulo, que atendeu ao seu chamado. E pôde sentir, durante todo o 15 

tempo, desde aquele primeiro dia até o último, o comprometimento pessoal do professor. Não 16 

era só uma questão de conhecimento técnico e da infraestrutura, mas uma disposição pessoal 17 

de conversar e resolver. Certamente teria de atribuir boa parte da sua gestão ao seu empenho e 18 

à sua atuação durante todo o tempo. E o mesmo sentiu com o professor Roberto, que como 19 

prefeito foi pessoalmente ao IEL quando houve um problema e imediatamente se dispôs a 20 

resolver. Então, esse comprometimento pessoal, esse voluntarismo associado ao 21 

conhecimento técnico da máquina lhe parece um dupla de muito êxito. Agradece por tudo. O 22 

Conselheiro CAIO JOSÉ COLLETTI NEGREIROS agradece, em nome do Imecc, o 23 

professor Paulo pelas boas ações que teve para o desenvolvimento do Instituto, e lhe deseja 24 

boa sorte na nova empreitada. Parabeniza o professor Fernando pela excelente escolha do 25 

nome do professor Roberto. O Conselheiro SEDI HIRANO diz que representa a Fapesp e que 26 

aprendeu a admirar o professor Paulo nas reuniões do Conselho Universitário e da Câmara de 27 

Administração. Foi, durante cinco anos, Secretário Executivo do Cruesp, conheceu vários 28 

Reitores da Unicamp e todos eles tiveram uma atuação de estadista acadêmico; a Unicamp no 29 

Conselho de Reitores é uma presença acadêmica extremamente importante do ponto de vista 30 

da política acadêmica, científica, e assim por diante. Todos os reitores na Unicamp tiveram 31 

extrema importância para o crescimento do estado de São Paulo em termos de implantação de 32 

projetos de pesquisa, projetos político-acadêmicos essenciais para o Brasil, tornando o estado 33 

de São Paulo um estado modelar. Parabeniza o professor Paulo e o professor Roberto, que 34 

fará também uma excelente gestão, como sempre tem acontecido com todos os pró-reitores da 35 

Unicamp. O Conselheiro ADILTON DORIVAL LEITE solicita a palavra para a senhora 36 

LAURIONE CANDIDO DE OLIVEIRA, que diz que o professor Paulo por três vezes foi 37 

superintendente do Hospital, e que cada um tem o seu estilo de administrar. Essas três gestões 38 

dentro da área de Saúde foram um desafio e o professor aceitou outro, que foi vir para a 39 

Administração Geral, e está aceitando mais um, que é ir para a Prefeitura Municipal de 40 
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Campinas, se vencer a eleição. Então, gostaria de agradecer esse período todo de contribuição 1 

para o HC e para a Universidade. O Conselheiro JOÃO FREDERICO DA COSTA 2 

AZEVEDO MEYER diz que conheceu há muito tempo o professor Roberto, quando os seus 3 

dois filhos, que estavam na primeira e na segunda série do ensino fundamental, o obrigavam a 4 

assistir aos jogos e a torcer pelo time de basquete do Regatas. E ele, torcedor do Mogi Mirim, 5 

se via no ginásio do Regatas torcendo para um time cujo único mérito era ter o professor 6 

Roberto como jogador. E a sua única experiência com basquete era torcer para o professor 7 

Júlio Hadler quando ele representava a Unicamp no time de basquete. Depois conviveu com o 8 

professor Roberto não só no Consu, mas também em momentos críticos, como foi o da 9 

Funcamp, em que tinham um desafio grande pela frente. E fortaleceram uma amizade que já 10 

vinha do seu tempo de FEF. Possui um pedaço do seu coração na FEF, além de uma parte de 11 

sua história, porque foi ele quem elaborou a prova de matemática do primeiro vestibular da 12 

FEF. Então, tem muita esperança na característica de diálogo que o professor Roberto possui, 13 

que é uma característica também do professor Paulo. O professor Roberto e ele frequentavam 14 

a mesma faculdade, em horários diferentes, que era a Faculdade de Serviço Social. Os dois 15 

são casados com assistentes sociais. O professor Paulo e ele já discutiram de muitas maneiras 16 

e sempre sem perder a amizade. Estiveram juntos em momentos de crise e em momentos de 17 

celebração. Conviveu com o professor Paulo na sua saída da DGRH, um tanto traumática para 18 

ele, por causa da sua saúde, e se lembra do seu interesse por ele, se iria sobreviver ou não ao 19 

seu problema de saúde. No Centro Médico, quando estava na UTI após um momento bastante 20 

difícil, o professor Paulo foi uma das primeiras pessoas que estabeleceu contato com ele. Isso 21 

é fruto da amizade que eles têm de muito tempo e que é muito maior do que essas discussões 22 

que tiveram. Agradece o apoio do professor Paulo em uma luta que estão mantendo para a 23 

recuperação do Ginásio Interdisciplinar. Então é claro que institucionalmente tem pelo 24 

professor Paulo uma gratidão e um apreço muito grande, mas, pessoalmente, existe um 25 

respeito e uma amizade enorme, o que faz com que lamente a sua saída, porque a sua 26 

companhia é muito boa e essa possibilidade de poderem sempre dialogar é algo que preza na 27 

Universidade. O Conselheiro RONALDO ALOISE PILLI expressa sua admiração pelo 28 

trabalho do professor Paulo. Fazer a transição da vida acadêmica para postos de administração 29 

nem sempre é tarefa fácil, por isso procuram modelos nos quais possam se espelhar. Quando 30 

assumiu a diretoria do IQ, e mais recentemente na Administração Superior, teve no professor 31 

Paulo uma espécie de porto-seguro nas dificuldades, e sempre se pergunta qual seria a postura 32 

que o professor Paulo teria para tratar de um determinado problema, com objetividade, clareza 33 

e extrema eficiência. A passagem pela Administração permite conhecer a Universidade em 34 

aspectos que de outra forma talvez passassem despercebidos e, principalmente, ter contato 35 

com pessoas que enriquecem a vida. O professor Paulo deixa uma marca, pelo menos na sua 36 

pessoa, de um colega comprometido, eficiente, decidido, que passou a admirar. Acha que 37 

Campinas estará muito bem servida com sua experiência e sua capacidade de trabalho, caso 38 

esse grupo venha a assumir a Prefeitura da cidade. Caso contrário, a Unicamp continuará bem 39 

servida também; então, é ganhar ou ganhar. O Conselheiro MARCELO KNOBEL parabeniza 40 
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o professor Roberto e agradece o professor Paulo. Em funções como as que exercem, assim 1 

como todos os diretores, existe uma falsa ideia de que os pró-reitores têm acesso mais fácil 2 

aos recursos, aos pedidos, mas não é assim. Também batem na porta da PRDU praticamente 3 

todas as semanas para expressar alguma demanda, alguma solicitação em qualquer área, seja 4 

através do Centro de Computação, Cemeq, DGA, DGRH, todos os órgãos da PRDU e, 5 

principalmente a CPO. O professor Paulo sempre lhes recebeu muito bem e acha que a sua 6 

principal característica é a sinceridade; ele vai direto ao ponto. Quando é sim é sim e quando é 7 

não é não. Acha que esse é o aprendizado que todos que trabalham na Administração Central 8 

precisam ter: a franqueza e a determinação de dizer “sim” quando é preciso e de dizer “não” 9 

quando não é possível. Deseja boa sorte a ele. O Conselheiro EUCLIDES DE MESQUITA 10 

NETO diz que é difícil acrescentar algo ao que as pessoas já falaram, mas é importante 11 

lembrar que o professor Paulo passou por três gestões, o que mostra o reconhecimento de sua 12 

capacidade. Pessoalmente, nesses anos todos, o que lhe deu muita tranquilidade foi a 13 

intervenção do professor Paulo, que era sempre institucional, tanto quando se tratava de 14 

problemas ou relações com a comunidade externa ou problemas internos. Era sempre a 15 

Unicamp sendo bem representada, a Unicamp na frente de toda e qualquer outra questão. Ao 16 

contrário da professora Claudia, ele é eleitor de Campinas, sabe que ainda não é hora de fazer 17 

campanha eleitoral, é proibido, mas caso a empreitada eleitoral seja bem-sucedida, tem 18 

certeza de que Campinas e a Unicamp vão se beneficiar muito com a presença do professor 19 

Paulo. Finalmente, dá as boas-vindas formalmente ao professor Roberto. O Conselheiro 20 

EDGAR SALVADORI DE DECCA diz que é sempre difícil, em momentos como este, falar 21 

de uma pessoa cuja convivência nos últimos anos foi praticamente cotidiana. Não conhece o 22 

professor Paulo há tanto tempo, é uma convivência de sete anos, mas acredita que acabaram 23 

desenvolvendo, ao longo desse período, uma amizade que extrapolou o âmbito profissional, 24 

tiveram um convívio pessoal e de amizade que deixará muita saudade. O convívio com as 25 

pessoas faz com que aprendam muito da vida, principalmente em um ambiente que não é 26 

amistoso. O ambiente administrativo, de gestão é hostil, difícil, cheio de nuances e de ditos e 27 

não ditos, e acha que a convivência com as pessoas lhes faz aprender o que elas têm de 28 

melhor. Gostaria de destacar duas qualidades que o professor Paulo tem e que são bastante 29 

raras no mundo acadêmico. É próprio desse mundo caminhar na busca do conhecimento cheio 30 

de incertezas. A ciência e o conhecimento só se desenvolvem pela incerteza, por aquilo que 31 

ainda não está absolutamente seguro de ser afirmado. E, nesse meio, acha muito 32 

surpreendente que tenha encontrado no professor Paulo um componente que revela esse dom 33 

de objetividade, que acabou tendo no seu convívio com os médicos. E considera importante 34 

que essa capacidade de objetivar e tomar decisões firmes, muitas vezes à revelia do paciente e 35 

à revelia até da expectativa deles, consegue dar uma resposta e uma solução muito importante 36 

para a vida de quem quer que seja. E a vida universitária precisa disso. Talvez nem todos, 37 

pelas incertezas e inseguranças, sejam capazes de ter a objetividade que algumas pessoas têm, 38 

mas essa qualidade o Paulo tem, e é inestimável. Por isso não o confundiria nunca com um 39 

trator; usaria a metáfora do bisturi, que é saber cortar no lugar certo e na hora certa. A 40 
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segunda qualidade, que ficou muito destacada quando o professor Paulo e ele percorreram 1 

todas as unidades da Universidade para implantar a nova carreira que hoje está em vigor, foi o 2 

desprendimento. O professor Paulo o acompanhou em todas as unidades e sempre se 3 

perguntava como alguém com um desprendimento daqueles percorria unidade por unidade 4 

para falar de uma carreira a que renunciou, para servir à Universidade. Acha que esse é o 5 

maior valor do homem público, e a função do professor Paulo é ser uma figura pública. Essas 6 

qualidades poucos têm, e tem certeza de que o papel que cumpriu na Universidade ele será 7 

capaz de desempenhar fora dela. Enquanto isso, deseja ao professor sucesso não só para sua 8 

vida profissional, mas também para toda a sua família, que sempre acolheu com carinho, 9 

afeição e muita dedicação a ele e a sua esposa. O MAGNÍFICO REITOR diz que é muito 10 

difícil expor todas as qualidades e a extrema importância do professor Paulo de maneira tão 11 

breve. Mas gostaria de ressaltar alguns pontos. Na realidade, conhece o professor Paulo há 12 

muito tempo. O primeiro contato que teve com ele foi no ano de 1970, quando estava no 13 

primeiro ano da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto e começou a dar aulas no curso pré-14 

vestibular COC. Começou a dar aulas de Botânica e Física; utilizava kits científicos de prática 15 

criados pela Fundação Brasileira para o Ensino de Ciência – Funbec, e as salas de aula não 16 

eram grandes. Havia um grupo de colegas que ficava no fundo da sala, dentre eles o professor 17 

Paulo, e depois todos entraram na faculdade. Então, esteve próximo do professor Paulo em 18 

fases muito importantes. Mais tarde, quando já era professor da Faculdade de Ciências 19 

Médicas, estavam almoçando na casa de uma colega, era época de eleição para a diretoria da 20 

FCM, e o professor Paulo sugeriu a ele que se candidatasse, algo que nunca havia imaginado. 21 

O professor Paulo fez uma conta rápida de como era o quadro eleitoral da FCM. Respondeu a 22 

ele que tinha laboratório, e ainda tem, mas o professor Paulo lhe disse que as questões de 23 

diretoria se resolviam em duas horas pela manhã e depois se podia seguir com a rotina 24 

normal. Então resolveu tentar. Desde lá, ele não só continua na Administração, como teve o 25 

privilégio e a sorte de estar sempre com o professor Paulo. Não conversou nem com o 26 

professor Brito, nem com o professor Tadeu, mas tem absoluta certeza de que fala em nome 27 

de ambos, em seu nome, em nome de todos dessas duas administrações e da atual, que a 28 

participação do professor Paulo na Pró-Reitoria de Desenvolvimento Universitário foi 29 

extremamente importante. Ele representa a segurança de que o bem público, o cuidado com a 30 

Instituição, o respeito ao recurso público bem aplicado, tudo isso está sendo feito de maneira 31 

adequada. Portanto, é testemunha da dedicação do professor à Universidade e ao bem público, 32 

da sua extrema competência, da sua honestidade e respeito com todos com quem trabalha e 33 

sua franqueza na discussão de todos os assuntos que passam pela Administração. A Unicamp 34 

hoje é uma Universidade que não possui nenhuma dívida, que pagou todos os seus 35 

precatórios, que tem um cuidado enorme com todos os seus compromissos, com o recurso 36 

público, graças a todos os servidores escolhidos e que têm tido a confiança do professor Paulo 37 

nesses últimos dez anos. Administrar a Universidade sem o professor Paulo, sem a palavra 38 

dele nos diversos assuntos é uma tarefa muito difícil e tem certeza que, aonde quer que o 39 

professor Paulo vá, contribuirá de maneira muito significativa. Então, caso ele seja eleito, a 40 
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comunidade de Campinas terá a grande sorte de ter uma representação séria, honesta, assim 1 

como ocorreu na Unicamp. Mas também tem certeza de que o professor continuará 2 

colaborando com a Universidade, estará ao alcance de todos, do professor Roberto, que o 3 

substituirá, sem dúvida com a mesma competência, mas que precisará da sua experiência, dos 4 

seus conselhos, e ele estará disponível. Ter pessoas como o professor Paulo em cargos 5 

importantes é fundamental e traz uma enorme tranquilidade. Agradece por sua enorme 6 

dedicação, compromisso, honestidade no trato do bem público, por esses anos dedicados à 7 

Universidade, que resultaram na possibilidade de a Unicamp realizar bem seu trabalho, que é 8 

educar, fazer pesquisa e extensão. A Unicamp é reconhecida como uma das mais importantes 9 

universidades do mundo graças ao trabalho de muitas pessoas, mas tem certeza de que graças 10 

também ao trabalho do professor Paulo. O Conselheiro PAULO EDUARDO MOREIRA 11 

RODRIGUES DA SILVA agradece a todos. O MAGNÍFICO REITOR passa à discussão do 12 

item 2 – Proc. nº 01-P-03998/12 –, referente à autorização para aquisição de gleba contígua à 13 

Unicamp. Antes de passar a palavra ao professor Paulo, diz que este item não possui nenhuma 14 

característica política e não o classifica como uma ação desta Administração. Esta é uma 15 

discussão de governança da Universidade, e o Conselho Universitário é o local apropriado 16 

para realizá-la. A aquisição de uma área contígua à Universidade, e que praticamente duplica 17 

sua área física, obviamente não tem nenhuma implicação direta para os próximos dez meses, 18 

tem implicações para o futuro da Unicamp: para daqui a dez, vinte, trinta, cem anos. Envolve 19 

a discussão sobre o que será a Unicamp, e o órgão de decisão é este, onde todos os segmentos 20 

da Universidade estão reunidos e decidem se este é um ponto que a Universidade deve ou não 21 

aprovar. O que está em discussão é autorização do Conselho Universitário para que a 22 

Universidade possa levar a efeito as negociações para aquisição de uma gleba contígua à 23 

Unicamp, cujos pormenores serão expostos a seguir. É óbvio que todos os trâmites legais 24 

serão rigorosamente seguidos pela Procuradoria Geral. Será necessário ainda o apoio e 25 

acompanhamento do Ministério Público, do Tribunal de Contas e da ciência e concordância 26 

do governo do Estado. O Conselheiro PAULO EDUARDO MOREIRA RODRIGUES DA 27 

SILVA diz que há cerca de dois meses o reitor foi procurado por um corretor de imóveis, 28 

representante do proprietário de uma área contígua à Unicamp chamada Fazenda Argentina. A 29 

família proprietária dessa área é dona da rede Drogasil, e possui essa propriedade desde 1961. 30 

Durante a década de 1980, foi criada a Companhia de Desenvolvimento do Polo de Alta 31 

Tecnologia de Campinas – Ciatec, que incluía toda essa área, de extensão de 32 

aproximadamente 60 alqueires ou 1.443.000 metros quadrados. Em uma primeira reunião, o 33 

senhor reitor, o doutor Octacílio, o professor Ranali e ele receberam a apresentação da 34 

proposta. Esse intermediário dizia que a área estava à venda por um valor estimado em R$200 35 

o metro quadrado; apresentou a documentação e mapa. Apesar de calcular o valor em R$200 36 

o metro quadrado, estavam vendendo por R$250 milhões. A resposta foi que a Universidade 37 

analisaria melhor a proposta, que uma nova avaliação seria confiada a um perito judicial, e 38 

que fariam contato com o Ministério Público no que diz respeito à área de urbanismo e 39 

também de meio ambiente para saber das restrições que essa área pudesse apresentar. As duas 40 
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avaliações, bastante detalhadas, foram realizadas, e com base nelas foi feita uma proposta, 1 

após também terem conversado com o promotor de justiça. A partir desses dados, a 2 

Universidade fez uma proposta de R$90 o metro quadrado, com base nas avaliações 3 

realizadas, o que alcançava aproximadamente R$130 milhões. Após alguns dias, o 4 

intermediário retornou e disse que não havia a menor chance de que o proprietário aceitasse 5 

aquela proposta, uma vez que já havia negociado por R$118 o metro quadrado. A 6 

documentação é reconhecida em cartório, é pública, e não venderia por um valor abaixo deste, 7 

mas contrapropôs R$160 milhões pela área, que equivaleria a R$110 o metro quadrado, 8 

portanto bem menos do que ele tinha, segundo o intermediário, negociado. Tudo isso 9 

condicionado à aprovação do Conselho, aprovação e acompanhamento do Ministério Público, 10 

consentimento de outras instituições envolvidas e também entendimento e apoio junto ao 11 

governo do Estado. E o preço final acordado ficou em R$150 milhões, o corresponde a 12 

aproximadamente R$106 o metro quadrado. Passa à apresentação do mapa de localização da 13 

área: mostra a rodovia Campinas-Mogi Mirim, a rodovia D. Pedro e a estrada para Paulínia; 14 

há a avenida que já está aberta e uma diretriz que é o início da D. Pedro atravessando o 15 

campus. A Unicamp tem cerca de 2,5 milhões de metros quadrados, incluindo uma parte do 16 

lago; mostra a área adquirida pelo banco Santander, excluindo as instituições ao lado da 17 

Unicamp e o Síncrotron. O que o Santander adquiriu foi aproximadamente 1 milhão de metros 18 

quadrados, dois terços dessa área. Há a estrada de acesso ao CPqD e a estrada para a Cidade 19 

Universitária II. Tem uma área que pertence à Natura e que está à venda, pois ela desistiu do 20 

seu projeto. A área do Museu que faz limite com o Santander está à venda por R$300 o metro 21 

quadrado, ela possui três proprietários. Há outra área de preservação de mata bem 22 

desenvolvida em frente ao CPqD. Essa área de preservação de alguma forma se estende até a 23 

beira do Ribeirão Anhumas. Demonstra outra área, continuidade dessa, e uma área de 24 

preservação à margem do Ribeirão Anhumas. Toda essa área hoje, excluídas as áreas de 25 

preservação, é arrendada pela Usina Ester, que planta cana-de-açúcar. Informa que constam 26 

do processo todos os detalhes e critérios de avaliação. A seguir apresenta uma tabela que 27 

mostra todas as vendas ocorridas nos últimos seis anos na região. O avaliador fez uma 28 

atualização e concluiu que o valor mais baixo foi pago pelo banco Santander, levando-se em 29 

conta a dimensão da área. O banco comprou 1 milhão de metros quadrados por R$80 o metro 30 

quadrado, e o valor corrigido para os dias de hoje seria R$107. Isso faz com que, na avaliação 31 

do profissional que elaborou essa tabela, a terra fosse estimada a um custo de 32 

aproximadamente R$100 o metro quadrado, mas o perito excluiu, no cálculo da estimativa de 33 

preço, as áreas de servidão e também as áreas de preservação. Então ele chegou a um valor de 34 

R$143; há uma benfeitoria que é a sede da fazenda com área de lazer, casas de zeladores, e 35 

chegou à conclusão de que o valor da área seria R$143,789 milhões. Não se recordará de 36 

todas as avaliações, mas uma delas listou todas as vendas registradas em cartório em 37 

diferentes datas, e as áreas possuem diferentes dimensões: desde 1 milhão e 200 mil metros 38 

quadrados até 27 mil metros quadrados, e os demais valores, com a exceção de R$94, R$98 e 39 

R$89, são muito mais valorizados, os valores estão atualizados, as compras foram realizadas 40 
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em diferentes momentos. Os dois avaliadores são peritos judiciais indicados pelo Ministério 1 

Público. O segundo perito chegou a um valor de R$126 o metro quadrado, totalizando o valor 2 

do terreno em R$181 milhões, incluindo benfeitorias quase no mesmo valor que o outro, entre 3 

R$800 e 900 mil. Portanto, a segunda avaliação é de cerca de R$182 milhões. Essa primeira 4 

explanação foi a respeito de valor e avaliações; mais detalhes podem ser verificados nos 5 

processos, que se encontram aqui. Feito isso, a Universidade verificou de onde poderiam vir 6 

os recursos para uma possível aquisição da área. Há recursos reservados de diferentes 7 

naturezas: um dos grupos de recursos é proveniente de bancos; pelo menos há oito anos o 8 

Banco Real fez um entendimento da permissão de uso, com um patrocínio de R$3 milhões 9 

que foram dedicados ao Teatro, mas em todos os outros patrocínios de bancos há um conjunto 10 

de recursos que seria insuficiente para isso. Solicitou ao senhor Antonio Félix que avaliasse se 11 

a Universidade dispõe de recursos financeiros e dotação orçamentária. Isso significa que, 12 

além de dinheiro, é preciso ter dotação para permitir que a despesa possa ser empenhada, 13 

porque se a Universidade possui alguma reserva financeira, mas sem a correspondente 14 

dotação orçamentária, há necessidade de solicitar crédito suplementar. O senhor Antonio 15 

Félix indicou a existência de uma reserva que a Unicamp fez durante três anos, que consta da 16 

pauta, que foram as reservas previdenciárias realizadas nos anos em que a Universidade pôde 17 

fazer isso. Como é possível verificar pelos demonstrativos – todos eles do fechamento do 18 

Orçamento –, no ano de 2006 foi feita uma reserva de R$30,245 milhões, referente à reserva 19 

previdenciária para pagamento ao Instituto de Pagamentos Especiais de São Paulo – Ipesp; 20 

isso está detalhado no Demonstrativo Receita/Despesa, como normalmente é feito. No ano de 21 

2007, ocorreu da mesma forma, a reserva previdenciária foi de R$32,439 milhões no 22 

fechamento do Orçamento; e no ano de 2008, R$27,423 milhões. Todos se lembram que a 23 

Unicamp tinha uma dívida histórica com o Ipesp, referente a períodos em que não repassou a 24 

contribuição patronal – até 2007, 6% da parte funcional e 6% da parte patronal; a partir de 25 

2007, 11% da parte funcional e 22% da parte patronal. Esses valores foram reservados mês a 26 

mês, no período de janeiro a dezembro de 2006, de janeiro a dezembro de 2007, inclusive do 27 

décimo-terceiro salário, e de janeiro a outubro de 2008. A partir desse momento, a reserva 28 

mensal da cota patronal foi suspensa, porque a Unicamp passou a manter entendimentos com 29 

a SPPrev, juntamente com as demais universidades e o governo do Estado, visando ao 30 

equacionamento integral da dívida. Foram acumulados R$90 milhões nos três anos, que 31 

corrigidos correspondem hoje a R$155,794 milhões. Em novembro de 2011, finalmente foi 32 

assinado o acordo entre a Unicamp e a SPPrev, mas desde 2008 tinham conhecimento do 33 

montante da dívida. A exemplo do que está aqui apresentado, o senhor Antonio Félix 34 

acompanhava mês a mês os valores nominais e corrigidos da dívida com o Ipesp. Quando a 35 

SPPrev foi criada para resolver a questão da insuficiência de recursos para pagamento dos 36 

aposentados, o estado de São Paulo, que não havia constituído nenhum fundo, passou a 37 

contribuir com 22%, e a contribuição funcional passou de 6% para 11%, totalizando 33%. 38 

Mesmo assim, esses recursos eram insuficientes para cobrir integralmente a folha de 39 

aposentados, que para o Estado custava alguns bilhões. A diferença entre essas receitas e a 40 



278 
 

folha de pagamento dos aposentados passou a ser chamada de insuficiência financeira, que é 1 

complementada pelo Estado à conta de sua receita corrente. Com esses recursos são pagos 2 

pela Universidade os aposentados que estão na folha corrente, e a SPPrev paga os 3 

pensionistas. Só recentemente é que a Unicamp teve conhecimento do custo dos seus 4 

pensionistas. O custo total para o Estado do conjunto dos pensionistas sempre havia sido 5 

divulgado pelo Ipesp, porque o Estado tinha de indicar no seu Orçamento. A Universidade, 6 

que contribuía com 6% da parte funcional e 6% da parte patronal, sempre questionou a 7 

disparidade entre essas receitas e a folha de pensionistas, e por isso parou de pagar a cota 8 

patronal, porque o conjunto de pensionistas de seus ex-servidores era relativamente pequeno 9 

em relação a esse montante. O Ipesp não informava a Universidade porque gastava com os 10 

pensionistas da Unicamp um terço da contribuição feita por ela. Então, na verdade, a 11 

Universidade ajudava a pagar os pensionistas do Estado e das outras universidades, da USP, 12 

por exemplo, que tinha uma quantidade muito maior de pensionistas, porque é mais antiga. O 13 

Tribunal de Contas durante os últimos dez anos insistiu no sentido de que as universidades 14 

tinham de pagar a dívida com o Ipesp. Alguns períodos foram pagos, recorda-se, por exemplo, 15 

que na gestão do professor Hermano foi paga a parte da dívida correspondente à gestão, 16 

restando um passivo anterior. O passivo da Unicamp era muito menor que o da USP e o da 17 

Unesp, mas a dívida referente à parte patronal desse passivo permaneceu e foi corrigida. 18 

Conforme acordo firmado com a SPPrev em novembro de 2011, a dívida da Unicamp foi 19 

rateada para ser paga em dez anos a partir de 2007, por conta dos recursos da insuficiência 20 

financeira, mas talvez consigam pagar em menos tempo. A SPPrev, embora deseje, não paga 21 

a folha dos aposentados da Universidade atualmente, embora na declaração anual de 22 

rendimentos dos aposentados conste que quem está pagando é a SPPrev; na verdade, quem faz 23 

esse pagamento é a Unicamp. A Universidade não elabora e não está pagando a folha dos 24 

pensionistas, como já não pagava antes. Em função da lei complementar n° 1010 que cria a 25 

SPPrev, de 1° de junho de 2007, as negociações visando ao equacionamento da dívida foram 26 

iniciadas em junho de 2008, mas o acordo só foi fechado em novembro de 2011. O senhor 27 

Antonio Félix participou de quase todas as reuniões que trataram desse assunto, tendo 28 

participação ativa no fechamento das contas e suas atualizações, e demoraram vários meses 29 

para chegar a um consenso com a SPPrev sobre os números. Em 30 de novembro de 2011, a 30 

Unicamp celebrou com a SPPrev um instrumento de reconhecimento, consolidação e 31 

confissão de dívidas, no qual os pagamentos são amortizados à conta da insuficiência 32 

financeira, sem impacto adicional para o orçamento da Universidade. Dessa forma, desde 33 

outubro de 2008 não foram efetuados novos depósitos na conta reserva previdenciária. 34 

Durante os dois anos e dez meses, esses recursos geraram receitas financeiras, totalizando até 35 

maio corrente o montante de R$155,794 milhões. Certamente há outros recursos financeiros 36 

que não possuem a correspondente dotação orçamentária, para os quais, se fosse necessário a 37 

sua alocação para alguma finalidade, teriam de solicitar crédito suplementar ao orçamento, a 38 

exemplo do que foi feito com os recursos do Banco do Brasil. Essa foi a explanação sobre a 39 

avaliação e a origem dos recursos, e de qualquer forma farão uma terceira avaliação; a ideia é 40 
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fazer através de um dos bancos públicos, provavelmente da Caixa Econômica Federal, para 1 

que tenham uma avaliação absolutamente independente dessa, antes de concluir essa 2 

negociação, se aprovada aqui no Conselho Universitário. O MAGNÍFICO REITOR diz que a 3 

exposição feita pelo professor Paulo resumiu bem as precondições para que a questão possa 4 

ser discutida no Conselho Universitário: avaliação, extensão do terreno, o que ele significa em 5 

termos de expansão futura para a Universidade, a possibilidade de recursos neste momento 6 

para que seja levada a efeito essa aquisição e todos os cuidados legais, que serão 7 

rigorosamente tomados. É necessário que o Conselho discuta o assunto e aprove ou não a 8 

aquisição. O Conselheiro PAULO EDUARDO MOREIRA RODRIGUES DA SILVA diz que 9 

o processo tramitou rapidamente, como o vendedor tem pressa e caso a Unicamp desista, ele 10 

disponibilizará novamente no mercado. O Reitor designou uma comissão da qual parte dela se 11 

reuniu na quinta-feira passada, quando foram discutidas as avaliações e a conveniência da 12 

compra. A comissão manifestou-se favoravelmente à aquisição, tanto os que estavam 13 

presentes quanto os outros que analisaram o processo. O Conselheiro JOSÉ ELLIS RIPPER 14 

FILHO diz que foi nomeado para fazer parte dessa comissão, mas infelizmente quinta e sexta-15 

feira tinha compromissos já assumidos, então só acompanhou o trabalho por e-mail. Acredita 16 

que a Comissão realizou um excelente trabalho. Menciona que o compromisso que teve na 17 

quinta-feira foi a reunião comemorativa dos 25 anos da implantação do Laboratório Nacional 18 

de Luz Síncrotron, que contou com a presença do Ministro da Ciência, Tecnologia e 19 

Inovação, e na sexta participou de uma reunião do conselho do Síncrotron. O Laboratório está 20 

com um grande projeto, que já se tornou um dos dois principais projetos do atual governo, 21 

que é um novo anel chamado Sirius, com potencial de trazer o Síncrotron novamente para o 22 

parâmetro internacional. O segundo projeto é o reator multiusuário que está sendo projetado, 23 

inclusive com a participação da Argentina; a única área física que o Síncrotron tem hoje em 24 

que caberia esse projeto é uma mata criada pelo Síncrotron, quer dizer, ela não é uma mata 25 

original, mas tem uma diversidade atrativa, e o Ministério Público dificilmente autorizaria que 26 

ela fosse tocada. Além disso, na área cabe o Sirius, mas não cabe a infraestrutura que 27 

naturalmente precisa haver, um canteiro de obras etc. Então eles vêm tentando adquirir algum 28 

terreno, de preferência contíguo, sendo que a prioridade é um trecho da área do Santander que 29 

está no momento com um projeto bloqueado. Certamente quem já passou pelo local pôde ver 30 

obras extremamente sofisticadas sendo feitas, mas que por conta do problema de impacto 31 

ambiental estão paradas; o Santander está com dificuldade de conseguir licença para concluir 32 

e tornar operacional esse projeto. Então existe uma negociação de que ele ceda uma parte, que 33 

então seria contígua ao Síncrotron, e que, pelo que viu no mapa, praticamente se ligaria com 34 

essa área nova da Unicamp e que permitiria, além disso, a preservação do próprio espaço 35 

criado pelo Síncroton e preservação de mais uma área ambiental, o que desencravaria o 36 

projeto Síncroton. Quando ouviu pela primeira vez a notícia da venda da área, levou o assunto 37 

ao conselho do Síncrotron e apresentou a gleba como uma opção. Mas para eles essa não é 38 

uma boa alternativa, porque não seria uma área contígua, que até por questões burocráticas de 39 

administração seria a situação ideal. A outra área também seria do outro lado da estrada, mas 40 
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acredita que a Unicamp possa ajudar nessa negociação entre o Síncrotron e o Santander. A 1 

oportunidade de aquisição da gleba pela Unicamp é excepcional, não apenas porque ela vai 2 

precisar de área para a sua natural expansão, mas porque uma área desse tamanho traz outras 3 

possibilidades, inclusive a de promover colaborações que auxiliem que ela se torne um polo 4 

tecnológico. Acha que deve ser reservada uma área para atrair empresas que possam ter 5 

interação com as atividades da Universidade. Por tudo isso, manifesta que seu voto é 6 

favorável à aquisição da área. O Conselheiro VICENTE JOSÉ COSTA VALE diz que esta é 7 

uma reunião histórica, porque nela estão tendo a oportunidade de pensar, avaliar e discutir o 8 

que querem para a Universidade, e isso é muito importante. E dentro desse cenário, como 9 

representante dos funcionários no Consu e membro do grupo que foi criado pela Portaria GR-10 

38/12 para elaboração desse relatório indicativo, gostaria de sugerir a reflexão de três 11 

aspectos: o primeiro diz respeito ao entendimento, o segundo à razão, e o terceiro ao presente. 12 

O entendimento inicial deste processo é que a aquisição da gleba da Fazenda Argentina em 13 

nada vai comprometer as políticas implantadas dentro da Universidade neste momento. O GT 14 

é ciente das necessidades que possuem de melhoria na qualidade de condições de trabalho da 15 

comunidade, e fala dos professores, dos alunos e funcionários, bem como dos serviços 16 

prestados pelo Hospital de Clínicas, que apresenta equipamentos obsoletos e necessidade de 17 

modernização. Da mesma forma que entendem isso, veem que esta é uma oportunidade única 18 

que se apresenta para a Universidade; em relação às melhorias citadas, existem várias formas 19 

possíveis para que elas avancem. Essa ampliação visa ao crescimento da Unicamp e ao 20 

crescimento de todos, funcionários, alunos e professores, e nesse sentido passa ao terceiro 21 

ponto, que diz respeito ao futuro, sobre o que desejam para o futuro da Universidade. E para 22 

que planejem esse futuro, é preciso pensar no presente, que indica várias possibilidades que, 23 

através de ações, podem melhorar toda a condição de funcionamento da Universidade; e a 24 

oportunidade de aquisição desse terreno mostra-se única dentro dessa possibilidade que se 25 

apresenta agora. Ressalta que esta oportunidade não vai e não pode comprometer as lutas que 26 

são conhecidas e reconhecidas dos funcionários; no que diz respeito ao auxílio-alimentação, 27 

que foi uma das bandeiras da luta dos funcionários, começaram com cestas básicas, e hoje 28 

toda a comunidade universitária desfruta do auxílio-alimentação de R$600. Outra conquista 29 

foram os benefícios auxílio-educação especial e auxílio-criança. Já o processo avaliatório foi 30 

uma reconquista obtida depois de uma interrupção, e outras lutas ainda estão em curso, como 31 

a da isonomia salarial com a USP. Mas nada disso inviabiliza esta oportunidade única que se 32 

apresenta para a Universidade, pensando no seu futuro e na importante proteção que essa 33 

ampliação vai trazer para ela. Não se pode esquecer a ameaça de estrangulamento oferecida 34 

por um empreendimento existente na interligação da rodovia D. Pedro com a instalação de um 35 

complexo residencial com 24 mil pessoas. Portanto, a expansão da Universidade até o acesso 36 

à rodovia Campinas-Mogi Mirim oferece a segurança de que a Unicamp estará cercada 37 

daquilo que será importante para ela. Existem três áreas de preservação permanente que 38 

podem ser utilizadas de uma forma real e efetiva para convivência de toda a comunidade, 39 

seguindo o exemplo de alguns projetos já implantados no campus, como o Música no 40 
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Campus, buscando sempre qualidade de vida. Sendo assim, como representante dos 1 

funcionários, vê nesta oportunidade a chance de melhorias para toda a comunidade da 2 

Unicamp. Tendo participado da comissão que analisou o caso, entende o pleito como justo e 3 

portanto seu voto é favorável à aquisição do terreno. O Conselheiro ALAN GODOY SOUZA 4 

MELLO diz que também considera a compra do terreno potencialmente muito benéfica para a 5 

Universidade. Particularmente ficaria muito satisfeito em fazer parte da reunião do Conselho 6 

Universitário que aprovou esta compra, mas acredita que ainda seja necessário fazer mais 7 

algumas discussões e obter mais informações antes de aprovar um gasto deste porte que trará 8 

impactos muito fortes sobre o futuro da Universidade. Apesar de esse recurso não sair do 9 

orçamento aqui aprovado, é importante ter em mente que esse dinheiro é da Universidade e 10 

ele poderia ser utilizado para outros fins também, caso fosse necessário. Então não é 11 

simplesmente um dinheiro que não teriam disponível, caso o terreno não seja comprado. O 12 

primeiro ponto a ser discutido é se há necessidade desse tipo de crescimento para áreas 13 

contíguas. Existe um estudo do Escritório Modelo – Emod da Unicamp, ligado à reitoria, e 14 

que ganhou menção honrosa na Bienal de Arquitetura, que mostra que é possível aumentar 15 

significativamente a área útil do campus através de adensamento sustentável; essa seria uma 16 

possibilidade a ser considerada, pois o custo seria muito inferior ao do desta eventual compra. 17 

Outra questão que precisaria ser considerada é se é pertinente crescer em torno do campus de 18 

Barão Geraldo. O crescimento da Unicamp em novos campi é interessante, pois aumenta a 19 

permeabilidade da Universidade na sociedade, o que pode ser verificado pelo exemplo de 20 

Limeira. Os campi da Unesp, por sua vez, também atraem muitos alunos das regiões onde eles 21 

se encontram; esse tipo de crescimento pode ser benéfico para a Unicamp, tendo em vista que 22 

um novo perfil de aluno poderia seria atraído se houvesse esse crescimento mais fragmentado. 23 

Além disso, o fato de o entorno da Unicamp ter um dos metros quadrados mais valorizados de 24 

Campinas requer uma análise cuidadosa do custo/benefício desta compra, que tem um custo 25 

aproximadamente três vezes maior que o da construção da FCA. Não deseja desmerecer a 26 

compra do terreno, porque a considera uma opção muito interessante, mas acredita que ela 27 

deva ser muito bem discutida e avaliada. Precisam fazer essa reflexão sobre o formato de 28 

crescimento do campus. Outro ponto que questiona é se a compra for realizada e supondo que 29 

no futuro a Universidade não mais manifeste o desejo de crescimento no campus de Barão 30 

Geraldo, como ocorreria essa venda, se ela teria de passar pelo Programa Estadual de 31 

Desestatização – PED. Porque esse tipo de informação é necessário para subsidiar a visão da 32 

Unicamp como fazendo um investimento, uma reserva de valor apostando neste terreno. Além 33 

disso, há outra questão a considerar: nos dois últimos anos, não houve uma inflação de 20% 34 

de forma geral, mas houve uma inflação de mais de 20% no valor do terreno, como se verifica 35 

nos cálculos feitos pelos peritos. Então, como muitos afirmam, estão no topo de uma bolha 36 

imobiliária, portanto é preciso pensar se este é o momento mais pertinente de fazer esta 37 

compra, porque pagarão pelo preço em alta. Porque se daqui a um ou dois anos estourar essa 38 

bolha, a Unicamp perderá boa parte do dinheiro investido. E as alternativas que teriam para 39 

gastar esses R$150 milhões são infindáveis, como a questão de ampliação dos prédios do 40 
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campus, por exemplo o Instituto de Computação, que tem várias áreas projetadas que 1 

precisariam ser construídas; a Feec, onde os laboratórios necessitam de infraestruturas mais 2 

avançadas que possibilitariam à Unicamp alcançar um nível acima do existente no Brasil 3 

atualmente. Portanto é uma discussão muito complexa, inclusive para ser decidida 4 

simplesmente nesta reunião; sente a necessidade de convocarem uma nova reunião. O 5 

Conselheiro LUIS PAULO RIZARDI diz que gostaria de saber para que o terreno vai ser 6 

utilizado, se a mata será preservada ou haverá desmatamento, se será construída moradia para 7 

os estudantes e se haverá ampliação de cursos. Porque precisam pensar que hoje o momento 8 

pelo qual a sociedade está passando é bom, mas não há como prever se amanhã poderá 9 

acontecer alguma crise, e acredita que haja outras pautas; como é aluno da FCA, sabe que ela 10 

precisa de mais infraestrutura, porque ainda não possui um complexo poliesportivo para o 11 

curso de Ciência do Esporte, e tem a questão do prédio da Biblioteca. Precisam, portanto, 12 

analisar qual é a prioridade, porque a compra do terreno hoje pode ser benéfica, mas não se 13 

sabe como será o futuro. Assim, entende que precisam discutir mais este assunto, afinal são 14 

R$150 milhões, e é dinheiro público, proveniente de impostos, e portanto precisam analisar 15 

como investir esse valor, pois há outras prioridades. O Conselheiro ALVARO PENTEADO 16 

CRÓSTA diz que quando a notícia sobre essa possível aquisição da Fazenda Argentina foi 17 

comunicada ao Consu na semana passada, a recebeu, como crê que muitos aqui, com uma 18 

visão positiva. Nesses dias que transcorreram desde a notícia, tiveram a oportunidade de 19 

refletir sobre os vários aspectos relativos a esta compra, e gostaria então de trazer algumas das 20 

reflexões que fez ou que ouviu de colegas. A primeira delas passa pela questão da 21 

oportunidade; ela é inquestionável, e por isso causa essa primeira reação positiva. Todos 22 

sabem da dificuldade de expansão do campus de Barão Geraldo neste contexto imobiliário em 23 

que vivem, então uma oportunidade como essa é sem dúvida bastante positiva. Porém, 24 

refletindo mais, surgem questões como as já levantadas nesta reunião. Primeiramente, o que 25 

lhe chama a atenção é que estão tomando uma decisão aqui que não passou por uma das 26 

instâncias que considera da maior importância em um caso como este, que é a Comissão de 27 

Planejamento Estratégico Institucional – Copei. A compra de um terreno desse tipo talvez seja 28 

um dos melhores exemplos de planejamento estratégico, de pensar o futuro da Universidade, e 29 

devido à urgência dessa tomada de decisão, certamente não houve tempo; a própria comissão 30 

deste Conselho formada para isso teve pouquíssimo tempo para analisar, e hoje foram 31 

informados de que a única reunião dessa comissão não pôde contar com a sua composição 32 

plena. Isso mostra que talvez essa decisão em um curto espaço de tempo não seja a melhor 33 

maneira de pensarem a questão. Sua reflexão aqui é justamente nesta direção, se é possível 34 

adiarem a decisão até a próxima reunião do Conselho Universitário, remeter essa discussão 35 

para a Copei, que pode analisar não apenas a excelente oportunidade para a compra, como 36 

também o que será feito com esse espaço que representa praticamente a duplicação do espaço 37 

do campus atual. Lembra que o problema da Unicamp talvez não seja a falta de espaço, como 38 

já foi mencionado; é falta de espaço aqui no campus de Barão Geraldo, mas há muito espaço 39 

no campus novo de Limeira, e trata-se de um espaço que ficou ocioso e trouxe problemas de 40 
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várias ordens nos últimos tempos antes da ocupação, inclusive invasões que remetiam 1 

sistematicamente a ações na Justiça para retirar ocupantes daquele terreno, porque havia um 2 

problema muito semelhante ao desta área, que se encontra vazia em uma localidade urbana 3 

extremamente valorizada. A decisão de usar esse recurso de R$150 milhões, que representa 4 

uma espécie de poupança da Universidade, também única na sua história, pois acredita que 5 

nunca houve uma reserva de recursos dessa ordem disponível, tem de ser pensada, porque 6 

dificilmente haverá no futuro 10% de um orçamento anual à disposição em recursos 7 

orçamentários. Então, se usarem todo esse recurso de uma só vez na compra do terreno, 8 

certamente não terão fôlego ou folga em um futuro próximo, pelo menos, para fazer os 9 

investimentos necessários à infraestrutura para a ocupação desta área de tão elevada 10 

magnitude. Lembrando que apenas as obras de infraestrutura básica da parte do campus que 11 

está sendo agora ocupada estão custando da ordem de R$11,900 milhões, uma obra grande de 12 

ruas, esgoto, rede de vários tipos, e é uma área muito menor do que essa, o que dá um 13 

exemplo dos recursos que serão necessários se a Unicamp for ocupar parte dessa área no 14 

futuro de médio prazo. Além disso, a questão da urgência hoje é uma conveniência muito 15 

mais do vendedor do que do comprador. Acredita que não seja fácil uma instituição, 16 

principalmente pública, e mesmo privada, ter recursos dessa ordem para fazer uma aquisição à 17 

vista de um terreno desse tamanho; a área comprada pelo Santander, que é um dos maiores 18 

bancos do mundo, era menor que essa. Portanto acha que essa oportunidade pode aguardar 19 

algum tempo e podem fazer a conveniência reverter a favor do comprador, e não do vendedor. 20 

E já que essa área tem uma dimensão bastante elevada, uma possibilidade seria negociar a 21 

compra de parte dela; e se não for dessa área, existe outra possibilidade, que é a Fazenda 22 

Santa Genebra. No último Consu, levantou a questão de uma outra faixa contígua à Unicamp, 23 

bem menor do que a área em questão, que certamente teria dificuldades junto ao Ministério 24 

Público para ser ocupada por qualquer empreendimento imobiliário, porque envolve a Mata 25 

Santa Genebrinha. Tendo isso em vista, a Unicamp poderia tentar negociar a área, que é 26 

voltada para o campus. Lembra que a Universidade já adquiriu uma parte da Fazenda Santa 27 

Genebra no passado, e segundo informação do doutor Octacílio, o valor foi pago em 28 

prestações durante 29 anos. Essa foi a última compra grande de terreno feita pela Unicamp. O 29 

Conselheiro DANIEL PEREIRA concorda com a manifestação do professor Alvaro, e 30 

enfatiza a importância de uma reflexão maior por parte dos órgãos institucionais. O professor 31 

Alvaro mencionou a Copei, e julga importante que ela realize esta análise, e inclui também 32 

como fundamental uma manifestação da COP. A COP tem por atribuição regimental se 33 

manifestar sobre as questões de orçamento e patrimônio da Universidade, e infelizmente não 34 

houve tempo também para uma análise dessa Comissão. A Conselheira DIANA 35 

NASCIMENTO MORAES NOVAES solicita esclarecimentos sobre os outros terrenos da 36 

Unicamp, tanto o que foi usado para a construção da FCA, que pelo que sabe foi doado pela 37 

prefeitura de Limeira, quanto o terreno em que está o campus de Barão Geraldo, sobre o qual 38 

tem informações de que foi adquirido por um valor simbólico. Resgatando a fala do Reitor de 39 

que a Unicamp não possui dívidas de precatório, acredita no entanto que a Unicamp tenha 40 
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muitas outras dívidas, principalmente com a comunidade acadêmica, pois diversos problemas 1 

não são tratados da forma como deveriam. Faltam professores, funcionários, falta estrutura. 2 

Recentemente houve uma discussão dentro deste Conselho Universitário sobre a questão da 3 

Moradia Estudantil, que passa por um problema de superlotação, falta de vagas, falta de 4 

bolsas para os estudantes que não têm condições de permanecer na Universidade. Além disso, 5 

há a questão da isonomia salarial com a USP requerida pelos funcionários. A resposta que 6 

sempre recebem é que a Unicamp não possui recursos para atender essas demandas da 7 

comunidade acadêmica; inclusive foi esse o argumento durante a reunião de negociações 8 

ocorrida neste mês entre o Cruesp, o DCE, o STU e a Adunicamp. Inclusive já houve menção 9 

por parte de outros conselheiros que a prioridade da Unicamp deveria ser garantir aos seus 10 

funcionários boas condições de trabalho e valorização dos salários, garantir aos estudantes 11 

condições de permanecer na Universidade, condições dignas de estudo, acredita que não é 12 

isso o que vem ocorrendo. O valor a ser investido na compra do terreno é muito alto e poderia 13 

solucionar boa parte desses problemas que são levantados cotidianamente dentro da 14 

Universidade e que não tem merecido a atenção da Administração. O Conselheiro JOSÉ 15 

CLÁUDIO GEROMEL diz que não poderia deixar de se manifestar neste momento em que 16 

tomarão uma decisão importante que envolve um montante de recursos extremamente alto. 17 

Requer, portanto, parcimônia e cuidado. Nesse sentido, tem certeza de que, como de hábito, a 18 

Administração tomará todos os cuidados possíveis, entretanto gostaria de colocar algumas 19 

preocupações. Em primeiro lugar, existe uma questão do ponto favorável à aquisição. 20 

Certamente a aquisição de uma área daquele tamanho vai contribuir para minimizar o 21 

adensamento populacional da região no entorno da Universidade, o que é algo extremamente 22 

positivo. Outra questão que lhe parece essencial que aqui já foi tocada é que a Unicamp é uma 23 

universidade estratégica no cenário científico e acadêmico nacional; ela será requerida a 24 

aumentar o seu número de vagas, a expandir-se, e isso é extremamente positivo, porque afinal 25 

de contas ela é a melhor universidade deste país. É aqui na excelência acadêmica que deve se 26 

dar a expansão que tanto o país vai precisar no futuro próximo. Na área de Engenharia, por 27 

exemplo, verifica a demanda futura da Petrobras por engenheiros. Entretanto, ao ler a 28 

proposta que aqui está colocada, tem alguns pontos a ressaltar. O primeiro deles é que na 29 

pauta não constam nem o nome do proprietário, nem o número de matrícula dessa 30 

propriedade. Não consta também o que o professor Paulo acabou de demonstrar através de sua 31 

apresentação, que é a informação da localização e o mapa; estava curioso e agora percebe que 32 

a área comum que fica na divisa entre o atual campus e a área pretendida é bastante 33 

expressiva. Outro dado que mereceria maior atenção são os valores definidos pelos peritos; 34 

observa que um deles avaliou a área em R$142 milhões, outro em R$184 milhões, portanto 35 

existe uma diferença grande entre os dois, o que certamente recomendaria a contratação de 36 

um terceiro perito para eventualmente verificar o acerto daquilo que foi feito. O professor 37 

Paulo mencionou há pouco que isso será feito em seguida. Acredita que essa seja uma 38 

informação essencial para que possam tomar a decisão correta para o futuro da Universidade. 39 

Quanto aos recursos existentes, pelo que entendeu da explicação do professor Paulo, a dívida, 40 
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embora renegociada com a SPPrev, ou em valores até diferentes, continua existindo. O 1 

MAGNÍFICO REITOR diz que houve um acordo assinado com a SPPrev e a dívida será paga 2 

até 2017. O Conselheiro JOSÉ CLÁUDIO GEROMEL diz que portanto ambos estão corretos: 3 

a dívida existe, mas a forma de pagamento é diferente. Outro aspecto que frisa é que todos os 4 

processos aqui analisados possuem parecer da Procuradoria Geral, algo muito importante para 5 

garantir segurança aos aspectos jurídicos. Sentiu falta, em vários pontos da discussão, de ter 6 

um balizamento a priori definido pela Procuradoria Geral. Finalmente gostaria de trazer uma 7 

última consideração a respeito da estratégia da Universidade perante o governo do Estado. Há 8 

pouco tempo faz parte, com muito prazer, da congregação da Faculdade de Ciências 9 

Aplicadas de Limeira. Aquela Faculdade foi um esforço importante que fez a Universidade 10 

para a expansão de vagas; isso é o que está se fazendo lá, e portanto é uma meta que foi 11 

perseguida e atendida pela Universidade por meio de decisões do Consu. Dizia-se na época, e 12 

lhe parecia extremamente razoável, que ela teria financiamento do estado de São Paulo 13 

através do aumento da cota-parte, mas isso acabou não ocorrendo. Hoje a Orçamento da 14 

Unicamp financia a FCA. Isso está correto, mas algo que envolve a expansão da Universidade 15 

talvez devesse antes também ser requerido como contrapartida do governo do Estado. Essa 16 

seria uma providência para envolvê-lo nesta negociação tendo em vista não o dispêndio de 17 

valores acumulados pela Unicamp, mas sim um dispêndio do governo do Estado para a sua 18 

mais importante Universidade. A Conselheira GLÁUCIA MARIA PASTORE, com relação à 19 

presença das áreas de preservação permanente, pergunta o que isso significa em termos 20 

práticos para o uso do terreno. Foi citado aqui que provavelmente isso signifique que as 21 

construções na área vão estar delimitadas, o que acabará interferindo posteriormente também, 22 

caso a Unicamp precise fazer alguma negociação desse terreno de tão alto custo. O 23 

Conselheiro PAULO EDUARDO MOREIRA RODRIGUES DA SILVA responde que as 24 

exigências para as áreas de preservação ambiental, como afastamento em relação à mata, 25 

geralmente não são cumpridas; mas a Unicamp com certeza cumprirá. Para ter as informações 26 

completas será necessário realizar um estudo de impacto ambiental, produzir um relatório que 27 

provavelmente demorará algum tempo. E, além disso, há de ser feito loteamento, que é uma 28 

exigência do Ministério Público. O loteamento não necessariamente precisa partilhar o 29 

terreno, mas precisa definir onde serão ruas, qual a destinação, qual a ocupação. No caso da 30 

Unicamp, esses dados serão definidos a partir dos relatórios e do loteamento. A Conselheira 31 

GLÁUCIA MARIA PASTORE diz que seria interessante terem uma prévia desse estudo 32 

antes de decidirem. O Conselheiro PAULO EDUARDO MOREIRA RODRIGUES DA 33 

SILVA diz ser melhor esperarem um pouco mais para ver como será o andamento da 34 

discussão, porque há várias recomendações que são importantes. Como alguns disseram, a 35 

proposta apresentada pela Unicamp tem validade de trinta dias, um tempo razoável. No caso 36 

da Unicamp, como há a exigência de toda essa tramitação, solicitaram trinta dias a partir do 37 

momento da aprovação pelo Consu e apresentação de toda a documentação pelo corretor. O 38 

proprietário é conhecido, não está na pauta mas tem o nome dele, houve parecer da PG no 39 

processo, análise jurídica dessas questões, levantamento das matrículas, que são três, mas 40 
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talvez haja necessidade de mais esclarecimentos. A Conselheira GLÁUCIA MARIA 1 

PASTORE diz que aprova a expansão, mas acredita que este caso mereça um pouco mais de 2 

prazo para que se realize uma análise mais detalhada, pela Copei, por exemplo, como foi 3 

sugerido pelo professor Alvaro, para que estejam mais seguros neste grande passo. O 4 

Conselheiro SYLLA JOHN LERRO TAVES inicialmente coloca que concorda que a 5 

aquisição é de interesse institucional, é fundamental para o planejamento estratégico da 6 

Universidade, para sua estratégia de expansão. Mas consulta o doutor Octacílio se não se 7 

justificaria o pleito junto ao Ministério Público ou ao Estado, não sabe como isso ocorre, de 8 

desapropriação dessa área, e no caso dessa possibilidade, como seria o pagamento desses 9 

precatórios, se isso sairia do orçamento da Universidade ou se também existe outra 10 

possibilidade, que seria o Estado assumir esses precatórios. O Conselheiro PAULO 11 

EDUARDO MOREIRA RODRIGUES DA SILVA responde que o proprietário prefere a 12 

desapropriação, mas esta, por lei, só pode ser feita com valores de mercado. Com a 13 

desapropriação não há impostos, ao passo que com a venda ele pagará, imediatamente, 6,38%. 14 

A desapropriação depende de ação do governo do Estado, com o qual no curto prazo não seria 15 

possível negociar, porque isso exige uma tramitação demorada e geraria, provavelmente, 16 

precatórios ou pagamentos. Na realidade, o governo do Estado sabe exatamente, através do 17 

Sistema Integrado de Administração Financeira para Estados e Municípios – Siafem e dos 18 

órgãos de informação financeira, quanto a Unicamp possui, movimentando a cada dia on-line, 19 

quer dizer, tem conhecimento dos recursos já empenhados, aprovados no orçamento. Então, 20 

há um comentário entre as Secretarias do Estado de que as universidades têm recursos, e de 21 

fato têm recursos que nunca tiveram; este é um deles. Certamente tentarão buscar recursos, 22 

independentemente de qualquer coisa, para amenizar esse investimento, mas ainda não houve 23 

tempo para isso. Mas o prazo que possuem não é assim tão exíguo; a partir da apresentação da 24 

documentação têm um mês para efetivar a contratação, portanto não é nada atropelado. A 25 

última desapropriação foi feita na administração do professor Pinotti, que foi da área ao lado 26 

do Hospital de Clínicas, pertencente ao espólio da dona Jandira Pamplona de Oliveira. Na 27 

época foi feito um parcelamento, e a partir da década de 1990 foi feito só do valor principal, 28 

sem os juros. E esse período em que não foi paga a correção dos valores daquele 29 

parcelamento gerou uma ação cuja dívida era de R$48 milhões, que foi saldada recentemente 30 

por uma negociação com a família da dona Jandira, por R$24 milhões à vista. Em relação à 31 

área da Fazenda Santa Genebra, que está fora dos limites do Ciatec, é uma área de expansão 32 

urbana, com possibilidade de construções residenciais, tanto é que existe o projeto da empresa 33 

Rossi Residencial. Não sabe qual o valor negociado, acredita que seja muito mais alto, pois o 34 

que se comenta hoje em Campinas é que esse terreno da Rossi é uma das áreas mais 35 

valorizadas da cidade; claro que depende de infraestrutura etc., mas será uma das áreas mais 36 

caras de Campinas. Então, a desapropriação depende de tudo isso, não exime do pagamento, 37 

inclusive da correção dos valores; a questão do Ciatec hoje é que houve uma expectativa dos 38 

proprietários de também fazer parte do zoneamento como zoneamento residencial. Como isso 39 

não prosperou em função de tudo o que aconteceu no município nesses últimos dois ou três 40 
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anos, a área agora está sendo vendida, porque não poderão mais especular com ela. O 1 

Conselheiro EUCLIDES DE MESQUITA NETO solicita a palavra para o representante do 2 

Sindicato, senhor Paulo. O senhor PAULO EDUARDO DE LIMA GOUVEIA agradece ao 3 

professor Euclides e diz que estão em uma reunião extraordinária do Conselho Universitário 4 

que acontece dez dias após a última reunião ordinária, para discutir um tema que foi debatido 5 

por um GT criado pela Portaria GR-38/2012, a qual procurou no site da PG desde sexta-feira 6 

à noite e não encontrou, portanto sequer conhece exatamente seu teor. Não sabe inclusive se 7 

aquelas pessoas que estão relacionadas na pauta são os membros do GT ou se são apenas os 8 

membros presentes. A questão, na verdade, é sobre a definição das prioridades da 9 

Universidade, uma vez que estão falando de R$150 milhões, talvez o maior investimento que 10 

já tenha sido feito na Universidade em um único pacote, não tem certeza, mas pelo menos dos 11 

últimos anos sem dúvida foi. Verificou no Anuário Estatístico que o campus de Campinas tem 12 

área construída de pouco mais de 500 mil metros quadrados, ou seja, o terreno em pauta tem 13 

cerca de três vezes a dimensão da área construída atualmente. É uma discussão muito ampla, 14 

conduzida sem que saibam ao certo o que será feito com esse terreno, ou seja, há apenas uma 15 

discussão muito genérica de que ele é necessário e que vai ser importante no futuro, só que 16 

por ser um montante de recursos muito significativo, a destinação precisa ficar medianamente 17 

clara dentro de um planejamento prévio. O que se tem é apenas o argumento de que se trata de 18 

um bom negócio, refletido na expressão “oportunidade única”, que foi proferida várias vezes. 19 

Diz que por formação, inclusive da que recebeu aqui na Universidade, sempre é arredio às 20 

coisas que se manifestam como únicas, singulares, pois na História nem sempre isso 21 

funcionou, mas independentemente disso lhe parece que está faltando um pouco mais de 22 

motivações e argumentações e de destinação à utilização. O argumento de que é um bom 23 

negócio não é suficiente para que destinem um volume de recursos tão grande para um 24 

determinado fim. É preciso agregar mais elementos, principalmente porque a negociação, e 25 

isso está na pauta, foi uma iniciativa do proprietário. Isso envolve uma série de questões, e 26 

concorda com algo já manifestado aqui que a discussão sobre a falta de espaço no campus 27 

precisa ser feita de uma forma um pouco mais tranquila, porque na verdade há unidades que 28 

estão sem nenhum espaço, mas também há espaço no campus, já que ele possui cerca de 2,5 29 

milhões de metros quadrados. Se o Anuário Estatístico informa que há 500 mil metros 30 

quadrados construídos, mesmo se considerando lagoa, praça, mata, ainda sobra um espaço 31 

razoável, e a discussão precisa contemplar o que fazer com o espaço atual. Mais ainda: estão 32 

falando de uma compra que será feita agora, ainda sem destinação, mas que gera custos 33 

imediatamente, relativos à manutenção de um terreno de uma magnitude imensa, que é quase 34 

do tamanho do campus atual. Não só porque demanda benfeitorias, pois mesmo a ausência de 35 

benfeitorias gera custos que vão incidir sobre o orçamento corrente da Universidade. Mais 36 

ainda: tal volume de recursos poderia contribuir e muito para sanar demandas diversas da 37 

Universidade, inclusive demandas que são apresentadas pelo Sindicato já há algum tempo, em 38 

especial a questão da isonomia. É evidente que apenas um recurso pontual não resolve a 39 

questão da isonomia, entretanto ele permite criar um colchão para se apresentar alguma 40 
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proposta que possibilite a caminhada no sentido da isonomia, protegendo a Universidade de 1 

um eventual desarranjo da economia. Independentemente da pertinência ou não da compra – a 2 

qual considera discutível –, não é aceitável que tomem uma decisão dessa magnitude em 3 

prazo tão curto. Receberam a pauta na sexta-feira para decidir dois dias úteis depois, na lógica 4 

do “é pegar ou largar”, que não é boa para este Conselho, ainda mais tendo em vista que 5 

diversas instâncias dele não foram ouvidas. Questiona se a família Pires Oliveira Dias é 6 

proprietária do terreno como pessoa física ou como pessoa jurídica, se é pela Drogasil, ou por 7 

alguma outra empresa, e diz que essa seria uma informação importante para constar da pauta. 8 

Outra questão é quem é o representante ou o corretor que está intermediando a negociação. 9 

Também considera uma informação relativamente importante o zoneamento da área, e por 10 

fim, questiona se há mais recursos em caixa, porque se há um recurso significativo como esse, 11 

existem instâncias que têm de julgá-lo, podem até ser para a compra do terreno. E se há mais 12 

recursos, inclusive os que não são frutos de dotação, como contas, aplicações, reservas dos 13 

anos anteriores, seria muito interessante, até para garantir a maior transparência possível e não 14 

suscitar questionamentos posteriores, que sejam plenamente informados, disponibilizados, de 15 

acesso fácil, e não alocados em um local escondido do site. O Conselheiro SÉRGIO ROBLES 16 

REIS DE QUEIROZ diz que as vantagens da compra já foram aqui suficientemente 17 

comentadas; para a Universidade, é um investimento não para os próximos anos, mas para as 18 

próximas décadas. Mas entende a preocupação de alguns que se manifestaram com relação à 19 

destinação, e isto será objeto de uma discussão posterior, pois seria precipitado quererem 20 

neste momento condicionar a compra à destinação de uma área que na verdade não será 21 

ocupada tão cedo. Acrescenta o seguinte ponto à discussão: essa área na verdade é parte de 22 

uma área maior de 8,5 milhões de metros quadrados que compõe o Parque Tecnológico de 23 

Campinas, e foi um dos primeiros entre os cinco parques originais criados pelo governo do 24 

Estado de São Paulo. Por razões de difícil compreensão, o desenvolvimento do Parque 25 

Tecnológico de Campinas tem sido encaminhado em um ritmo lento. E em grande parte isso 26 

se deve a uma pressão dos proprietários da área, que evidentemente têm interesse muito mais 27 

em empreendimentos imobiliários do que nesse tipo de investimento. É claro que se o 28 

governo tivesse condições de simplesmente desapropriar a área, poderia desapropriar os 8,5 29 

milhões de metros quadrados, doar uma parte para a Unicamp, uma parte para o Síncrotron, 30 

criar o Parque nos moldes em que outros governos em outras partes do mundo fazem. Isso 31 

teria um impacto enorme para o desenvolvimento não só de São Paulo, mas do Brasil. 32 

Portanto, esse seria outro aspecto a considerar, ou seja, a compra dessa área pela Unicamp é 33 

um passo positivo na direção de consolidar essa iniciativa de desenvolvimento do Parque 34 

Tecnológico, que é algo bastante positivo para o país, e a Unicamp é o núcleo, é o coração 35 

desse Parque. Acredita que todos os passos dados nessa direção, em que essas áreas se tornam 36 

públicas por algum caminho, e este aqui é um caminho factível, viável, são positivos na 37 

construção dessa iniciativa, e por essa razão também se manifesta favorável à aquisição. O 38 

Conselheiro PAULO EDUARDO MOREIRA RODRIGUES DA SILVA responde ao 39 

representante do Sindicato que o proprietário se chama José Pires de Oliveira Dias Neto. Ele e 40 
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os irmãos são os herdeiros dessa propriedade, adquirida em 1961, conforme as matrículas e as 1 

certidões a que já tiveram acesso. O corretor envolvido se chama Fernando Braga, é a pessoa 2 

que fez o contato, e só na última reunião o proprietário apareceu, porque percebeu que o 3 

negócio era viável. O zoneamento, como já mencionou o professor Sérgio, é um zoneamento 4 

especial, essa área toda de 8,5 milhões de metros quadrados é a Companhia de 5 

Desenvolvimento do Polo de Alta Tecnologia de Campinas – Ciatec, uma empresa de 6 

economia mista, municipal, mas a propriedade é absolutamente privada, e em função da 7 

valorização da área, nunca se cogitou desapropriação, que aliás é o desejo do proprietário, 8 

mas o Estado nunca se interessou em fazer isso. Os recursos que há em caixa são expressivos, 9 

são todos empenhados conforme as discussões aqui, inclusive este, que foi empenhado em 10 

2006, 2007 e 2008. Não há dinheiro ilícito, nem nada foi desviado, está tudo guardado 11 

conforme foi aprovado aqui, pelos menos nos últimos dez anos. Acredita que em toda a 12 

história da Unicamp tenha sido assim. Respondendo à conselheira Diana, o campus “Zeferino 13 

Vaz” foi comprado por um valor simbólico, praticamente doado, mas não se pode esquecer 14 

que isso viabilizou o loteamento da Cidade Universitária, partes 1 e 2, pois foi uma 15 

contrapartida do proprietário para que se desse o loteamento. Sobre a fala do senhor Paulo, do 16 

Sindicato, ele próprio já lembrou que não se faz política salarial, perene, definitiva, com 17 

recursos de reserva, e o Boletim do Sindicato de hoje afirma que o valor do terreno pagaria a 18 

isonomia por um ano apenas. A USP fez a revisão de sua carreira e isso está comprometendo 19 

este mês 92% do seu orçamento com folha, e ela não contrata docente há pelos menos dois 20 

anos. Gostaria de propor um encaminhamento, que acredita que tem precedência inclusive 21 

sobre as inscrições, sem prejuízo da continuidade da discussão. Concorda que o tempo foi 22 

muito exíguo para decidirem algo dessa importância; pessoalmente ficaria absolutamente 23 

desconfortável de decidir agora no Conselho Universitário, com opiniões tão divididas. Todas 24 

as dúvidas devem ser esclarecidas. Pensa que nenhum loteamento prevê ocupação total de sua 25 

área, na melhor das hipóteses essa ocupação pode chegar a 40%; há estimativas de que a área 26 

física da Unicamp não pode ser ocupada em mais que 30%, e ela está próxima desse limite. 27 

Os diretores sabem da dificuldade que é conseguir espaços para construir, talvez seja 28 

necessário, a longo prazo, se mantida a área física, seguir a proposta do Emod, que é uma 29 

proposta muito avançada no sentido de verticalização, de redimensionamento das áreas e dos 30 

espaços já ocupados, o que gera um custo muito mais elevado do que essa área. Então, mesmo 31 

com a boa oportunidade que todos aqui reconheceram, acredita que é preciso aprofundar a 32 

análise, portanto propõe a retirada de pauta para que a comissão reavalie e que seja realizada 33 

uma reunião da COP. Já a Copei, lembrada pelos professores Alvaro e Daniel, tem outra 34 

dinâmica, ela faz sua proposta de planejamento estratégico após a discussão feita durante o 35 

ano todo, existe uma análise da questão de graduação, pós-graduação, pesquisa etc. Talvez ela 36 

possa ser acionada em algum momento, mas dentro de um mês o ideal é que se leve essa 37 

discussão para dentro das unidades. Enquanto isso, podem encomendar mais uma ou duas 38 

avaliações da área, ou quantas acharem necessário. A cada ano o orçamento é discutido e 39 

analisado; podem ser comprometidos 85% do Orçamento olhando para frente, vendo quanto 40 
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terão de aposentados para pagar. Acha que a questão da SPPrev, mesmo causando 1 

preocupação, criou um outro horizonte. A previdência complementar, boa ou ruim, livrará a 2 

Universidade de pagar os aposentados no futuro, pela primeira vez a reforma da previdência 3 

coloca um ponto final na incerteza do futuro do ponto de vista de pagamento de folha. Com o 4 

aumento da expectativa de vida, não sabe como seria daqui a trinta anos se não houvesse um 5 

ponto que dividisse o comprometimento que existia no passado e que existirá o futuro. Hoje, 6 

através de estudos atuariais, é possível saber a cada ano quanto a Unicamp vai gastar. Isso não 7 

quer dizer que se tenha de cometer loucuras; nenhuma Administração fez isso e esta não fará. 8 

Passa por esta discussão poderem recorrer ao governo do Estado, pois eventualmente pode ser 9 

um grande assunto político para ele o fato de auxiliar a Unicamp nesta aquisição, ou até 10 

mesmo fazer a aquisição, ou se não for integralmente, negocia-se uma cota-parte, ou negocia-11 

se para a FCA, quer dizer, faz parte do assunto. Do ponto de vista superficial, isto interessa a 12 

todos: à Unicamp, a Barão Geraldo, a Campinas; e se interessa, devem discutir como realizar 13 

o negócio: se R$150 milhões é muito, se é pouco, se é ou não pico da especulação, 14 

considerando-se que há áreas próximas sendo vendidas a R$800 o metro quadrado. Têm esse 15 

tempo para analisar, e se ele não for suficiente, solicitam mais tempo. Essa não é uma 16 

propriedade fácil de se vender, não chega a todo momento comprador para pagar R$150 17 

milhões, ainda mais se considerarem que há expectativa dos proprietários de vender por um 18 

valor maior. Portanto, retoma o encaminhamento de que os diretores levem a questão para ser 19 

discutida nas unidades, o GT realize uma discussão mais detalhada, produza um parecer 20 

juntamente com a Aeplan, a COP faça sua manifestação. E tudo acompanhado pela 21 

Procuradoria Geral, que já vem fazendo todo esse trabalho. Então, com todos mais 22 

preparados, convocariam uma nova reunião para decidirem sobre a aquisição, e se o 23 

sentimento for que não, desistem do negócio. O MAGNÍFICO REITOR diz que, como já 24 

enfatizou desde o início da reunião, este não é um assunto político, que deva ser discutido em 25 

um momento de grande acirramento de opiniões. É necessário que todos tenham informações 26 

suficientes para que a decisão seja levada a efeito no Conselho Universitário. Pareceu-lhes 27 

que o assunto era importante o suficiente para ser trazido à discussão aqui e foi um debate 28 

muito produtivo, em que várias opiniões foram colocadas. De acordo com a proposta do 29 

professor Paulo, vários esclarecimentos serão apresentados de maneira mais pormenorizada, e 30 

certamente a COP elaborará seu parecer, aliado a todos os esclarecimentos aqui elencados. 31 

Tem precedência a retirada de pauta. E ressalta que é importante que o Conselho se manifeste 32 

para definir se a Unicamp deseja ou não a expansão; esta é uma decisão que pode marcar a 33 

Universidade pelos próximos cem anos. Mas o Conselho tem de ser instruído com todo 34 

cuidado para que esta decisão seja o mais acertada possível. Em seguida, submete à votação a 35 

proposta do professor Paulo de retirada do item de pauta, para que retorne posteriormente com 36 

novo parecer do Grupo de Trabalho e parecer da COP, sendo aprovada com 2 votos 37 

contrários. O Conselheiro HANS KURT EDMUND LIESENBERG consulta se podem ter 38 

acesso ao material que foi apresentado, para que possam ter mais argumentos para discutir a 39 

questão nas unidades. O MAGNÍFICO REITOR responde que todos terão acesso aos dados 40 
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que foram disponibilizados. Nada mais havendo a tratar, declara encerrada a Sessão e para 1 

constar, eu, Lêda Santos Ramos Fernandes, Secretária Geral, lavrei a presente Ata e solicitei a 2 

Daniela da Silva Menali que a digitasse para ser submetida à aprovação do Conselho 3 

Universitário. Campinas, 5 de junho de 2012. 4 

 

NOTA DA SG: A presente Ata foi aprovada na 128ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 
CONSELHO UNIVERSITÁRIO, realizada em 07 de agosto de 2012, sem 
alterações. 

 


